
c DO l9 R A ·sI L. 

5EiÇÃO iD 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID.Jl:NCIA 

. SESSAO CONJUNTA 

Em 14 de fevereiro de 1968, às 21,30 horas 
(QUAitTA·FEIRA) 

ORDElVI DO DIA 
Dl.scutsâot em turno ún-.co, d.) Projeto de Lei 119 2, de 1968 (CN), quB 

ecresc~nt~ uens ao o..rc. 165, do Decreto-lei nY 200, de 25 de fevereiro de 
1967. t~ndo Ptl:•e:;ce,·, ~ob n9 Z. de UJ68 (CN), da Comissão Mista.: sõiJre o 
&-rojeto - tatror:ivel c~ru. e:nenda de n? 5 R; sóore as emendas - favorável 
com subenJenda. à de nç- 4. e contrário à:: de- ns. 1, a e- 3. ' 

PARECER 
N9 3, DE 19G8 (CN) 

Da Comissão Mista, sõbre o Plojeto 
de Lei do Congresso Nacional nú.­
mero 3, de 1968, que fixa os efetivos 
dos Qucutros de Oficiais Generais 
Com'!Ja.ten!es e d-e Oficiais ào Qua­
dro da.<l Annas e Material BéZico do_ 
E:.:trcito. 

R-e:i:l-t:»'; Deputado Agostinho. Ro-
(l.rigues. . 

Na. fo:ma. do a.rt. 54, ~ 39, da cons­
ti~uiçfro uo Brasil, o Gr. Presidente 
d!~ aepúbiica. submete ao congresso 
N::tc!:.t.al, acom:pa.llhs.<l.o de Exposição 
de f..{:;i:.ivos do Mi..J.istro de Estado do 
Ex~rc:ito, projeto de lei q:xe fixa. os 

·efetivos dos Quadros de Oti.c!ais-Ge­
nera::J: Cbmbatcnte3 e Ue Ofi~iais do 
Quadro de.s ArttJ&S e Material Bélico 
da Exercito. . 

As raz.ões que informam a inicia­
Uva governamental estão expressas 
!la. referida exposição de ruotiVos, 
vatcudo, na espécie, destacar os se­
gUinr,es tópicos que dão conta da i.m­
port.âucia, conveniência e oportunida­
de da matéria:: · 

~·a Lei n9 2.391, de 7 de janei­
ro de 1955, foi o ültimo diploma 
legal que fixou os efetivos das 
Fôrças Terrestres em tempo de 
paz atendendo, Obviamente, à! 
necessidades e disponi-bilidades de 
recursos da época. 

Ocorre, que, ju:stamente a par­
tir daquele ano, estabilizada a si­
tuação mundial de após guerra 
e de!inidas as tendências do de­
senvolvimento· nacional, algumas 
alterações de· profundidade foram 
observadas na evolução brasileira, 
cumprindo d-estacar, po.r sua 
mai{'r amplitude, e. tnteriorização 
da capital, a pr-ogressiva recupe­
ração do Nordeste e a revaloriza.-

ção da P...mazêl!!a. ~es epiSódios, 
somado.:;.· ao crescilnento Vegetati­
vo à.a população brc..sile!ra, im­
portarem na viviflc~ção de ·áreas 
d~volutas ou escsu:.sam~nte povoa.­
das, aumentando os encargos de 
SLciUrar:.ça e formação à.c r-esel·va.s 
afetes no Exército. 

Tais fa.tos, de ~ande ressonã.n­
cia n~ional, foram apoiados por 
medidas legisla.tivas e tiveram 
seus naturais reflexos na organi­
zação da.s Fôrça.; Tene.:;tres. 
Den~re os mai.s lm1)crtantes po­

. dem ser citados: 
- Clilção da llq. Região Mill~ 

tar e de vári:l6 unida.des e e.stabe~ 
!ecimentos milit:n:es na. área. da 
nova. Capit:ll - Decreto· número 
4.3.138, <ie 25 de abril C.e 1~60; . 

- criação do Comando !'/illitar 
da. Amazônia - Decreto nüm~ro 
40.179, de 27 de outubro de 1956 
- e de uni-dades de fronteiras o 
colcnização, destae4ndo·se, . re­
centemente, o 51? BataL'lão de En~ 
genharia de construção - . De­
crete n9 56.6291 d.e 30 de julbo 
de 1nss. 

- criação do 19 Grupamento de 
Engenharia de Ccmstruçã.o~ no 
Notdeste, eonstituido por 4 Ba­
talhões de Engenharia de Cons~ 
trução - Décreto n9 37.221, ds 
27 de abril ·de· 1955·. 

Numerosas outras &Iterações .::;o­
treu a estrutura do Exército, im· 
pOIS'tas umas pela evolução ace­
lerada da doutrina.· milita!', ou· 
tras pelo progrmivo aperfeiçoa .. 
mento da organização ode suas 
próprias Unidades e Grandes 
Unidades. Em .sua grande maio­
ria, essas alterações foram feitas 
por reajustamento de unidades 
existentes mas, elll a!gUIL9 casos, 
houve necessida-de de criaÇão de 
novas unidades e quadros. En· 
tre essas \lltima.s, incluem-se: 

SllSSAO CONJUNTA 

Em 15 de fever~iro de 1963, às 21,30 horas 
(QUINTA·FEIR.ll.) 

ORDEM DO DIA 
Discusslio-, em ti.l"i.'no úr~ico, do- P._rojcto de Lei 11? 3, de 1S.68 <CN), qt:O 

!i~a v,; efetivo::. do3 Quzàros d~ Ofio.;ia~i Gcneru:t comb(l.tcntes e de OH• 
cia13 ctc .Quadro das ~::1~~s e J!dat.er:fü .Bf1!co -d"> Exé:cit\.J, tendo Pa;<.cer,. 
sob n11 3, de 1968 ,·~N), G.a. Gum~s5.~ :.Vlista~ sêtíz o Projeto- favor~nl 
cem entU .. u!L de nn 3 R; sObre U:t erncr..Ca:; - contrário. 

- a. criação d~ 4 Ba~:.ühées de 
Co~unicaçGes, at.enUeni.lo a im­
posição que viclla. ~·endo pcetcr~ 
garda. há v:J.rio.s tt:1os e intli~:>-pen­
sâvel à eflci(>ncia ope!';.o,c,onal do 
Exêrcit:.o; 

- organização <io Qt:.adro de 
tv!atcrial Bê!tco, C\...Jll a ímr<t!d~dc 
de disciplinar a p;;s!tuisa e a 
provisão do mrm:~ri:>.1 oêl.!co ne­
cessário ao Exerc~to com Vis­
tas, principeln:zl:~e. ~o lntE"n;üyo 
aproveitamcnt.o d::t in-dú.s.w:i!l n:t­
cional e à e.b€"0: çJ.o da t~cnc!o­
gia. moderna.. 

'l.'õdas es:sns rca1i~aç5es o.cffili­
nia~iretiYas, de {;':-r:1de m;,"''litudz-, 
!oram concretiza:les sem a.un1en­
to dos quadros tles a.rm.-as do 
Exército, força.nC.o~oa a ttrn:.'l, dis­
tensOO que te;;n prcjt.:il~do o 
andamento narmal d:J..s ativi<l.ldes 
miUt!l.l"eG. Present~::nt:r:."!:e", bá ci~­
ros d~ cficüü:J em qU.:-.s:! tôda:i as 
uni da.dcs, estr:.b~lecimcntos e 
Qu~rtéis-Generais, ter..do colmo 
ca.ll:ia C.e~ermina:1te a ir..t.vilciên-

A preposição ferem cpr~Z~'ltad~s 
d-.J.a.s çroendc..s: a prim::U·c., al~~ra..:J.·.i;l­
a u.:. 1? ctv proj.r::to, p:rra o tim. fi:! 
flxa!· numero predetenn.in~dlo} de o:i .. 
c;r..~-a· ~;:aerai.s do Quaé!rc Técnico o 
at'.li\'!'-<1.:3.1' de 8 ;:a:a 9 o nún:ero da 
G::meraií>-de.-Exército. E~bora t:~so 
acré::c.i.n.!o est-ejS. obvia-do peJa dlroi· 
nuiçâ.<J de uma patente na. e:;::cala do 
Genent:s-de·Erigada, ocorre au.·nenta 
de d::.-a:pesa p1evista, o que nã<J é ~s· 
s!vel de admitir-se, à vista do du• 
poJ'to uo art. 60, nll In., e .seu P<~!'á• 
gra-fo un.ico, alínea. c, da Con.stlt.u!• 
ção do B1·azíl;' a segur:.,:l:a emenda, d:J 
igu;1.1 modo, <lo aULnentar o t,W-adro 
de Oficiais Dentt:t&.s do Ex~rcjto. !::!. ... 
cerre em ir..~omtirudcona:i±'..de, im• 
pedi~iva. de e.collf.menLo por és~e ór• 
g:.i.o t-ócnjco. · 

Ass~n., cO::'l..5id~r:u1:s os e~cr::.e:J. ~os I!:! 
f;J.fcra"Iaçlo co!l.<;tantes d~ preee~•te 
proJeto, opinamos pele sua a!}rova.c;;.o; 
p?la. r::jeiç.~o das Erru~nd..as ns. 1 :: 2; 
e. pelo a.colhim.enlio Ca. scguutt3 
Emenda de n11- 3 t.R) que n.p~e3onta ... 
mos: 

cia numéric.a. do p2sso~! em can- EMEI>-tDA Nf' n (R) 
'"fi'Onto com as nec€::side.des a. 
atender. Acre::;cente~se onde convier. 

1!: ccnven:cnte, po~ .. que ee-jam Art. O.s novos cargoo e fUnções 
resta.beleci-d.os os ni<eis no!"l:lais que serãQ ajustad.os para at~ndet K"i 
dos efetives, aLus.üra.cdo-os !t..ce e:s.ígên<lías da orgaU!l;tção milii..a.r: o 
·aos novru enc~r;;os a.trt.buidcs t1.J ao oom.plementx> dos eteuvos cvns­
Ex~rcito, scbte:.udo •quando ac tante:- do art. 1o .ser&o tndicudos o 
trata de imprimir rítmo mcis rã- publiCados,, ã.nualmmte, pdo -,ainls­
pido aos lJ!"Ob!enas ds de3envol- tério da Guerra. per proposta ~ 
vlmento t:.adonal e ~ consolida· .E. M. E. até 0 preenchimento ~m .. 

_ção da no1a capital''. pl-eto dos corpos de Tro~ Est~be• 
Do exposto, infere-se a nE'Cessidade lecimentos Repartiçõ'"s e d:>mais ór· 

de atendimento aos l"eclr..moa d~ reor- gãos do Exército, no tempc de P3.Z. 
ganiza~áo e reestrutura-:ão do Exérci- Sah das Comissões, 8 de fevereiro 
to, tendo em conta os seus numerosos de 1963. - Deputa-do Amcury Kru.e~ 
e crescentes encargos, não só na. área. Presidente. - Deputado Agostinh9 
de administração interna, senão, tam- Rodrigues, Relator. - Deputado An• 
bélll, no que tange a. trua ~ensa. res.; tônio ueno. - Deputado Passes Pôr ... 
ponsabilidade como g-uardüío da se- to. ~ Senad>Or José Leite. - Scna• 
gurança. n~ional.. · cior fdOljo Franco. - S~na.dor Mil-



ton Trinã<Uie, · - Deputado l.lal'~ldo( 
Velloso, .- Sena1or Ney BraUn. ....... 
Deputa<'lo Aloysio Nonô. - Deputado 
JÕsias Gomes. - Senador Mário 
., .. ,.lins. voto ,contrário. 

PARECER 
N9 5, DE 1968 (CN~ 

Da· Comissão Mista incumbida •de 
estudo e parecer sóbre o Projeto de 
Lei nO? 5, de 1968 (CN), que altera. 
a Lei n9 4. 448, de 29 de outubro de 
1964 - Lei de Promoções dos Oji~ 
ciais do Exército. 

Re1ator: Deputado Jo.sias Peneira· 
O ames. 

O Poder Executivo .sUbmete à apre­
ciação do Congresso Nacional, 11ara 
os devidos fins, Projeto de Lei alte­
nndo a Lei n9 4.448, de 29 de outu­
bro de 1964 - L=i de Promoções dos 
Oficiais do Exército. Referida lei, por 
fôrça de um processo de constante 
aperfeiçoamento e de adaptação aos 
fins visados, ou seja, de compensação 
e estímulo aos que melhor se reali­
zam no exercício profissional, vem 
~:endo alterada, sucessivamente, a 
partir de 1965, quando, pela Lei nú­
m·ero 4. 720, de 8 de julho de 1965, foi 
alterado o artigo 31, com a modifica­
ção da· eXpressão ''nas armas", por 
---na respectiva arma". Em segu:i:ia, 
pela Lei n\1 5. 074, de 22 de agôsto de 
1966, foram alterados os artigos 20 e 
64, referentes à composição da Co­
missão de Promoções de Oficiais, re., 
duzindo o número de oficiais generais 
que a lntegravam e determinando -que 
o quadro de acesso englobasse\ a to­
talidade dos oficiais generais de bri,.. 
gada compreendida na ln~tade e não 
na têrça parte ào respectivo quadro. 

, E, por fim, pelo Decreto-lei n\1 309, 
de 28 de fevereiro de 1967, foram al­
terados os artigOS n.s. 17, 42 .e 54, 
apenas, no seguinte: 

tt) ~odificação da compos1çao da 
comissão de Promoções de Oficiais; 

b) inclusão de mais um requiSito 
de exercício de função arregimenta­
da na promoção a Oficis.l-General 
combatente; 

c) modificação nas normas de vo­
taçã.o referentes à formação das lis­
tas de acesso; e 

d) nova modificação na compos1-
~§.o da comisstto de· Promoções de 
Oficiais. 

O presente projeto de lei n9 5, cb­
jetivando, como as. demais leis aci .. 
ma. citadas, o aperfeiçoamento da I e~ 
gislação sôbre a promoção pelo cri­
tério de merecimento, vem alterar os 
artigos 13, 15 31 e 34. 

Na exposição de motivos do Exmo. 
Sr. Ministro do Exército, inclusa: no 
presente processo, evidenciam-se as 
falhas do texto da Lei n9 4.448, d~ 
29 de outubro de 1964, como a seg\].ir 
itão apresentadas: 

a) os artigos 13 e 31 da Lei de Pro­
moções dos Oficiais do Exéí·cito im­
põem limitações às atribuições pre­
sidenciais, nas· promoções pelo crité-

) rio de merecimtnto de capitães e oü, 
fiais superiores. 

b) o ·artigo 15 restringe ~1.5 possibl· 
lidades de opção, por parte. do Exmo. 
Sr. Presidente da -República para o 
preenchimento dos claros no Quadro 
de Generais Engenheiros Militares e 
dos Serviços, pho princ}pio de escÔ-o 
lha; · . 

C) destaca, ainda, a éitada expooi­
ção de motivos as contl'ibuições exis· 
tentes entre o artigo 5 e os artigos 
13· e S1 - porquanto aquêle artigo 
estabelece que as promoções por cri­
·tério de Inerecimento estão na de .... 
pendência das .decisões presidenciais, 
enquanto qUe pelos artigos 13 e 31 
- a participação presidencial da in­
dicação dos nomes dos proinovidos 
nca reduzida quase às indicaçõ~ das 

• 
ô!ÃRIO -DO CONORESSO NACIONAL.: 'fSegf!à ti')' fevereiro a e 1 9õ8 

I 

EXPEDIENTE - ' 
\
congresso Nacional, acompanhand<D 
Exposição de Motivos do Sr. Minis• 
tro do Exército, ,a. Mensagem que to• 
mou o ri'>~ 4-68, contendo Projeto de 
Lei que acrescenta pa.rágra.fo únicO!· 
~ao art. 29 do Decreto-lei n° 132, d& 
1" de fevereiro de 1967 e dispõe sô• 
b-re a& condições de ingresso no Ins .. 
tituto Militar de Engenharia, dOOI 
Oficiais das Armas e do Quadro de 
Material Bélico. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

• DIRETOR-GERAL 

ALBERTO DE BRITTO--PEREIRA 
~ 

GHC:P'f! 00 SEI'tYIÇet DE PUBLICAcêES 

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 
CHI!K3: DA -EÇÃ0 Dt RGC•çAIQ 

FLORIANO GU!MARAI!S 

DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Na fonria regimental fói constituí .. 
da a Comissão Mista encarregada de 

. dar parecer acêrca do referido Pro .. 
1 jeto, sendo eleitos na sua primeifa 
reunião, respectivamente, Presidente 
e Vice .. Presidente. os eminentes Se• 
nhores Senadores: Arnon de Mello e 
Argemiro Figueiredo, sendo designa• 
dO Relator, pelo Sr. Presidente, ini .. 
ciaJmente, o Deputado Pires Sabóia 
e, em seguida, por redistribuição, Q 
Deputado. que a êste iUbscreve. · 

emsreaeo n.ao oficlnat do Departamento de lmprene~:~ Nàc!onal BRA Si LIA 

Comissões incumbidas do relaciona­
mento dos que serão promovidos. 

Por essas razões - o Projeto de 
Lei n9 5, ora em análise por esta Co­
missão Mista, merece aprovação nos 
têrmo em que foi proposto, uma vez 
que atinge os .seguintes fins: 

a) o Presidente da República terã. 
consideràvelmente ampliada sua par­
ticipação: nas promoções pelo crité­
rio dv merecimento, qu61 passarão a 
ser realizadas pela forma abaixo 
apresentadã.: 

a.l. - A Comissão de Promoções 
de Oficiais organizará listas conten­
do o dôbro de oficiais em relação ao 
número de vagas a· preencher, em ca-. 
da ptsto; · 

2. 2 - O Presidente da República 
apreciaria os oficiais constantes de 
cada lista em escolhas sucessivas, -
concorrendo à vaga inicial os dois 
primeiros arrolados na respectiva -re­
lação; e as demais; sucessivamente, 
os que restarem da relação parcial 
anterior e os dois seguintes da mes­
ma lista, até que sejam preenchidas 
tôdas as vagas. · 

a. 3 - No caso dos oficia~ do Qua­
dro de Engenheiros Militares, por op­
ção, e ·do Quadro Técnico da Ativa, 
em t-xtinção, serão promovidos, em 
principio, 50% dos possuidores de nú­
meros de pontos superior aos do ú}­
~imo oficial (nurrierado no Almana­
que) dã respectiva( Arma ou Quadro 
de Material Bélico Q-ue na mesma da­
ta, concorrer à p-romoção pe1o mes­
mo c.:·itério. 

Nessas condições -.o projet-a de 
Lei supra mencionado acentuará a 
participação presidencial na. escolha 
dos candtdatos a ·Generais de Briga­
da, nos Quadros de Engenheiros Mi­
litares e dos Servi~os, levando-a â 
mesn;--a amplHl.!de que o atual artigo 
15 d!i Lei de Promoções· dos Oficiais 
confere ao Chefe da Nação no ·pre­
'enchimento dos claros dos Quadros de 
Generais das Armas e de _Material 
Bélico. 

Sou de parecer que as modifica­
ções propostaS devem ser aprovadas, 
uma v~z que cOncedem ao Poder Po­
lítico EX'ecutiv<J do Sistema , de Go~ 
vêrno Democrático - uma participa­
ção mais ampla na formação dos~co­
mandos· Militares. 

·Quanto à emenda n9 1 do nobre 
Dep"+..ado B1·oca Filho, .que propõe 
substituição das eXpressões ". . . em 
principio . . . da respectiva arma"' 
para oi • • • no mínimo .... do conjun­
to das Armas", no artig·o 31 do pio­
jeto, sou de parecer contrárío pelas 
razões .seguintes: 

a) Cada quadro de arma resulta de 
um processo de escolha e quase sem­
pre de inérito --: iniciado desde a 
Academia Militar, quando, então, co­
mo cadete, foi escolhida a arma: 

b) A substituição proposta, ape­
nas, aparentemente, representa cri­
tério mais ·justo de promoção por me­
recimento, quando na realidade vem 
ferir direitcs adquiridos desde o iní­
cio da carreira; e 

c) Certarrient~, a.s sub~titl ições i 
p-rOpostas agradariam a multos, w · •. s 1 

igualmente viriam ferir direitos ad­
quiridos de outros. 

Em conclusão, opino pela aproYa­
çã.o do Projeto de Lei n'>~ 5-68, nos 
têrmos em que foi enviado ao con­
gTesso N acionai. 

E' o parecer. 
Sala das Comissões, em 8 de feve­

reiro de 1968. - José Ermírio, Presi­
dente. ~ Josias Ferreira Gomes, Re­
lator. ~ Milton Trindade. - Alvaro 
Maia. - Amaral Peixoto. - Rui 
Palmeira. - Júlio Leite. - Wilson 
Gonçahes. - Adolpho Franco, -
Tabosa de Almeida. - Edgar Mar­
tins Pereira. -Luiz Garcia. - Leon 
Peres·. - Alivio de Carvalho. 

PROJETO DE ~EI -
N~ 4, DE 1963 \ CN) 

Relatório da Comissão Mista sôbre o 
Projeto de Lei n9 4, de 1968 (CN), 

. que dispõe sôbre as condições de 
ingresso. no Instituto Militar de En­
genharia, de Oficiais da Ativa, das 
Armas, e do Quadro· de Mat~rial 
Bélico. 

()' Calendário dos . trabalhos vem 
so~ndo o-bedecido regularmente, tendo 
o· pra.zo, para a. apresentação de 
emen~s. perante a Comissão, come-. 
çado a correr no dia 27 e encen-ado 
às 19,00 horas do dia. 19 de fevereiro. 

Só foi apresentada uma. emenda. 
aditiva, de autoria do nobre Depu~ 
ta do Passos Porto. 1 

Da Exposição do Sr. Milüstro do 
Exército, conclui-se que o presente 
Projeto de Lei visa a modificar le ... 

-gislação em vigor, suspendendo a 
obrigatOriedade de niatricula no Ins ... 
tftut.o Militar de Engenharia a todOS 
os Oficiais Subalternos, da. Ativa, do 
Quadro de Material Bélico e das Ar ... 
mas de Com Wlicações e Engenharia. 
a qual passaria a procéSSJU'.se apenaa 
nas condições impostas pela.s reais 
necessidades do Exército. 

AE razões apresentadas justificam 
plenamente a modificação pro"PQsta..1 
Jt: que, c<Jmo se sabe, e diSf:io ~ o pró­
prio Ministro do Exército quem con• 
firma, há alguns ,anos vem se ~verüi• 
cando deficiência numérica de Ofici .. 

Relator: Deputado. Alípio 
valho. 

de car- ais subalternos egressos da Academia 
Militar das Agulhas Negras, peJa di·· 

1 minuição crescente de matrículas nes .. 
O Poder Executivo, na forma do \.sa Escola" de Formação de Oficiais, 

§ 311 do art. 54, da Constituição do como ~ pode, também, conclui1· .dos 
Brasil, 6Ubmeteu à deliberação do dados estatísticos ~p.1e seguem: . ' 

ANO 

1960 
1961 ....... 
1962 
1963 
1964 
1S65 
1966 
1967 

:\1at.rícu~a na AMAN no perfodo de 1960 a 1967 . ·, 

!Escola Pre~ \ I 1 para tória l Colégio 
\de. Cadetes! I do I ·Militar 

Exército ! I 
I 

304 16~ 
I 
I 

250 !56 

I 
60 207 

107 !26 
95 112 
46 117 I 70 75 
55 105 I 

Outras 

EscolaS 
I 

::'v!ilit.ares 

05 

,-
12 
25 
25 
1a 
12 

I 

I 
11 

I 

I 
' _, 

Civis 

11 
13 

.13 
06 
13 
29 
28 

215 

Aspira-ntes no período de 19?0 a 1967 

·f I ... ·i com uni- I Quadro de 

. 1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 

ANO j Engenharia 

I I 
_, .. '' '"'" _, " .... , 
·····-········-········ 
~:::::::::::::::::::1 
. ' ... '''' __ ," ..... I 

::::::::::::::::::::I 

34 
21 
56 

,27 
20 

- 19 

20 

'I Mateiial I 
ca.ções Bélico ·i 

I 

19 34 

-I 15 20 
18 21 
35 49 
32 43 
18 18 

21 !5 

;· 

Soma 

483 
419 
280 
251 
245 
218 
183 
387 

Soma 
' 

87 
56 
OI 

111 
95 
55 

56 

' 

.................... 1 

------------~-----------~~~.----------
Infm·ma ainda o mencwnaot: documento que a essa d~ficlência, de ca.• 

ráte1· gemt SP sbmam peculiar:'cto.<lE'f das Armas __ .ie Engenharia e Comuni­
caç;'E't: e elo Quadl'G dt' Mat:eriu Bf:HCa, cujús úLciais subalternos devem ser 
obl'iPaltoriamente rnac.rict:laú'-', no Institut-.; Militar de Engenharia. 

·EfctiYnmente a Lei 11<:1 3. 65-1 dt> 4 de pó.vembrc de 1959, estabelece no 
seu a:·;.,gv 9~'. que o offclal subalterno de material bélico chamado com tôda 

., 



1"êrça-feira · 13 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" ·Fevereiro de ~'68 331 

~ s sua tunna. de formação paro. cursar, no n.m, uma d~ especialidades Jn­
; dustnais. Bem a.asim, é estabe~ec!ria, também, de acõrdo com o a:rtig'l 23, 
t para. todo ofíciá.I lJubalterno de coonunicações, a exigência de fazer o curso 
! de Eugenheiro de Comunicações e para o.s oficiais subalternos <ie Engenharia. 
~ (Artigo -4l), a obrigE~.tóried.ad.e do Curso de Engenheir·:> Construtor ou de 
Engenheiro Geógrafo. 

L· Com efeito, na. observância deeses dispositivoo legais,. pode-se verific:l.r, 
C;)m os dad<:Js a.baixos transcxitos, que tais ofidais subalternos nem bem 

.terminam o curso de Formação de oficial. da Academia Militar, e já são 
matriculados no Instituto Milita.r Ce Engenharia, para Cursar uma eBpecia­
lização do ramo da. Engenharia Militar, afastando-se, assim. da tropa por , 
um per!oçlo de três anos, que é a dlll'ação do Curso. 

da para a fl\rma-;âo dos Engenl"~ro~: unias dat; ftrmas de Engenharia o 
do Exérc1to. Antes de- ser cda<Ja 2 Cn-mun.ícações são Engenheiroa Com~ 
Escola Técnica. do E:'íércHo, hoje at-· tr .ttores ou Ceógrafos e de Ccmvn.­
ncrninada Instituto Mílitar de ~~e-· C"'-Ções, não havendo, portanto, qu~a 
nharia, muitoo oficiais das Arnlas r ne~huma cor:relação com a nova <!&­
servíço.s, ávidos em aperfeiçcarem c-u pe-c:aLdade d~ energia nuclear a qu"' 
completarem oo S:!Us c::mhEc~men~os. trla;n se 9;JZ!·feiçoar como um ~11r.'>o 
buscaram mall'icu:a nas fr.rul1a'.e de pOs-~raGua<;ão. · 
civis, :formando-s3 En'1~.-'an~ircs, 1\:i- Ta:l .. bêr •. , J .. !J.ra muita.!! especiaridu.­
VOóadcs e mesmo Méjícc-;, Fo.: .. :rl de•, indu:str:aís, para os quais tOltt!n. 
inúmeros os QUe p:::e3taram rel.!Vzn- :crn:adDs os Ii!og_mheiros Militares da 
tes servir.os à .sua. Imtitu~-rão. -:-.l~11 Q~a!!to d~- Material Bél!co, ~~:o:o 
os novos· c~nh::c:m"}ntc3 aúu:z-;.LD;. !:n_~er:r..:>:!·o l'!::cànico, Metalú.rgico. de 

I Matr:cuia no IME de .Oficiaisi .subalternos no período de 1960 a 1967 
; -

~ Engenharia

1 

Comu~i- ! Material 
ANO I Soma 

I c ações Bélico 

I 
1960 .................... 27 )6 I 21 ' ~· ~961 .................... 13 21 I 33 G7 
1962 •••• o o ••••••••••• o •• 22 14 

I 
59 95 

1963 o •• o •• o •••••• o •••••• 

1964 •••••••••••• o ••••••• 56 !8 31 105 
.1963 o o •••••••••••••••••• 23· H 17 64 
196<1 .................... I 1967 ••••••• o •• o ..... o ••• 28 12 I 14 iH 

I 

Obstrtação: Até.o ano de 1963: as mat-riculM eram por co;ncursos. 
A partir de 1964, por turma da AM.AN. 

- Tetnpo médio de permanência. oomo Oficial Sub_alterno nas Armas 
de Enge:r..haria. Comunicat;ões e do Quadro de Material Bélíc'J, no período 
da 1960 até 1967 - 5 anos e 6 meses. · . 

- Necrsti<lade média de Oficiais Técnico& nas Especialidades: 

-----------
~o'i\Strução ComUnicaçõe~ Eng., 

139 74 

Industrial 
' 

332 

Geógra! 

99 

---------- -~- ----·-~ ---------,--- -------
'· 

Eletrônico E:let::JClSfa Eng:. Nuclear Outr'ls 
\ 

j 
~ 29 53 20 7 

E;ru!enharia. 
• 298 

l'.'ecessidade média de Oficiais 

Comunicaçõe~. 

:,ubaiternos: 

Quadro de Ma:. Bélico 
13, 146 

C!i.dSJs cio IME 

tl) Dg Graâuagão 

-:- Engenh8.!ia ae IOrtUlcaçoes e COn$t-rução 
- Engeheiro, geógrafo 1.Geodésia -e topografiat 
~ Engenheiro de comunicações 
- Engenheiro eletricista 
- Engenheiro mecânico - At·mament< 
- Engenheiro mecânico - Automó~'el 
- Engenheiro quimico 
- Engenheiro metalurgista 
- Engenheito mt:c:lniCQ 

b) de Pós Graduaçrw 

-Energia nuclear <inicialmente) 

Esclarece mú que a referida Ex­
posição de M<>tivoa que, em -virt11de 
daquela. . deficiência. numética de :SU­
balternos, que vinha prejudícand~ o 
o.prestamento das Unidades de rro­
pas do Exército-, pelo Decreto-lei nú­
mero 132, de lQ de fevereiro de 19e'l, 
foi l:mita.do o ingres:m obrtgatóriQ no 
!ME S.IJ-2nM até a turma de Asp:­
rantes de lSS'i. tomando--se nec~.sã­
ria. outra leg!slação complêm~utar, 
para ev1ta.T que se agraVe ainda :nais 
a crise de oficiab. subalternos. en­
quanto é exa~erado o n'úmero de ~1-
genhe!ros Militares. e ruperioro ~ 
mo, às reais nec~iàade~ do Exé!'­
rlto. 

Considera. finalm-ente. aquêle dl)­
cu:mento que, s.endo o assunto "~la­
cionado diretamente à organtzaçâo 
pormenorizada do Exército, torn~s:e 
deo tõda. conveniência. que o mesmo­
passe a ser re;ulado pelo Poder J.:'.xe-

cutJvv. cc-mo urna das atribui<;õe.s de­
correntes do que está estabelecido no 
Dz.creto-1ei nQ 200, de 25 de revereU'o 
de .1967. 

Pelo exposto, chega-se à conclutfio 
de qmr a experiência feita pelo Ex~r..: 
cito, no e-entido de comple-~ar a !nr­
mação dos. s-eus oficiais dM Armas de 
En.1enhar:a e Comunicaçéfes- e dü 
~uadro de Me.tetiat Bélico,...Jogo c1.p,js 
o ._c.tlrs" de .Formação tla Acjlrt .. ~rnia 
).1:1Ií~ar, para lhes dar o grau de ~1-
q;enheiro Militar. não surtiu resrJ:t.a­
>ios pnHicos e do inte:rêsse- supe:ior 
1a o~nni2ação. outro3 fatôres ex­
•.rtn.c:ec-os vi~n:.rn causar sérias d;!t­
culdad-es ao aprestamento das U":lt­
::lades de- Tropa, pela falte de oftc:ais 
subalternos que ' aquela matricula 
0brigat6ria, p!l.ra., eomplemento àa 
rormàçãd. vem aca!'l'etando. 

Efetitrámente, há muito que s.e v~m 
procurando dar uma solu~ão adeqna-

com a cria ... 5.o da E-co'a Técn:ca d) Auto:r:J:::ol, d~ Armamento, .,.tc.
0 

r,ão 
Exêrclto quê, me:!~ante cJncnreo, n-f- 'e enc:m~rn. corre1acã0 QU2 .tusUf:t;Uf.'!l 
mitia a matricu;a 6-e c:i .. ·a:._<; de ri\- 1 m~:·i~a de mandÚ se especia.t~·,ar 
das a$ Arma.s, verificou-se ( u~ ;r.:n- em en3rg~a nuclear a todos aq.1~1es 
de parte da Qfic~alidade, pàrtic~h.!'- que ji adquiriram outra espedar!-jarte­
mente da Arma de El"l"Cnharía, ae e. qu~ se encontram na prãtica tia. 
destinava ao c-w·2-o Técn:co para <In· mesma. p-res~ando os seu!5 neces.sá:ioo 
~ariar m&is conhecim~ntos e'3!)ecia~l- se:·viros ao E:r.ército. 
'lados, a. fim de .<>e capacitar para. v_m Acrerc<> ainGa consident.r ·que at,_J!ll­
melhor desempenho éa::J. suas atr:cul- mept-:- tR•nbÇrn têm ace~so- ao rns':!­
ções. tuto ·Militar cte Engenharia. clvb ai-

Houve, também. como ~::e sabe, '!-i:- :amente s:lecfonados que podem ,.::m­
se para as unidadN de trepa, por correr às Vagas dv cun:o de Energia 
falta de Gfic:ais que. tm·ma.dos para Nuclear, como pi)s-gra~uação. 
a sua missão normal. G.ela se &.fa:>- Também que, pela proposição c·m­
tavam. incluindO-se no Quadro de tida no Projeto de Lei n'? 4. de lfl68o 

Ofic:ais Técnicos do Exército. qu€ temos a honra de relatar, nãb 
Com a criação do ll1stituto MHitJ.r se elinliua a {Jossibi!idad.e dêsse :vu()... 

de EnoTnharia e com a o!l-rigator~~- vci~mento para as especiatdà•'!e.s 
dade .de m3tlicula nesse Curso de corr~latas. p>Jls o que ape_nas se P-S­
todcs os oficiais snbaiternos das .n~ ~~~elece é que as condtçoes ~e m­
mas de 'Engenl1aría e Comunica,'5e~ ~r1sso para Qualquer curso sêrao 1~-

1 

é do Quadro de Ma:erlal Bélico, c-~:rn- ~ .,u:ada'> J?:!lo Poder ;~ecutJvo .. con:'-t-
premde-se a preccupa"âo do Exêr- deian:to as, necess.dades reats do 

• " ~ "" ~él'Clt!>. cito em atend~r aquêl-e an.s~io na- p· 1 t .. 1 · · f 
tural Cos fOeus oftciai~ com vocacão l~la.mm e, t:- ausP Ciosa a m o.r-

1 
demonstrada paJ·a o Campo Tér.n•.co maçao. qu\, s; po-de dar de que. ~:._la 
oro:porciJnandC-lhe':! norrr-ah1ent<: a i'Prtalt~n n .. -DPO, ?.e 14 de de:L •• ~­
ext'õm:ã'> de ~U':!':>~ p:ll· txloo -:1::!:1e- ?r~ de ~:-61, ~~n .. ~bed:encia à Portll.úa. 
fada, stm ccntudo. eliminá-los_ do .~Lnls.~e~lal n· ... .:-c~GB .. de ~3 d~ no-
~::onv' io da. Al'rna pata a QUal -:oram Fe:n:;.o de 19.~;. ]a. fomm fixada-s 21J 
!orm:::dos. em v·rtud~ r:\e·mo >in a ~~mte! :··g;~s para o cur.so_ de En..-:~ 
essas Arm2-S. corno a En~.enh2rin. as "~ta. N_uclea~. ~~ H'Õ·8, destm?-d~s ao 
Cornunicacõ~ e 0 Quadro d.e M:1te- G.','eyctto, Ma r 1 n ll a, Aeronautic~ o 
rial B<'>lico seretn conferidas t.aiP~m Cr;'JS. 
na. gu;rra. 'moderna. nu~ s.e CO:'Ilpôc- E a. ~·eJator, portanto, contra a 
endem desCe a.s- c'rye-ra,..ões d.e ..-.0 m- apl·ov.g&ao d~ emenda de n~' _l, d~ 
I)~ te. às grn.nct:e~ cOncepcões ~e .nrd~~'h uutona do Deptltado Passos Po~.'~· 
'ecnica. esnecthcas a ecp-ecu:l.hzaço'~s Em f.ace ~() exposto1 é o re.,hOt' 
de alto grau. ~.ela. ap<maçao do PrOJeto e comra-

Contudo, outros fatêres, como g ~~ ~10 a etl1enda apresentada. 
dis.::·e, vem pre.\ud'cando a nrá.' f<:!a Sala da.s comissões, 8 de fev-ere;m 
normal daquela..<; nrrmao::, sendo !<e-- de 1D~8. - Arnon de Mello, t>l'P.st­
·~-e...o::sát'io corrig-i-los c~ nf.vo. para f'U- dente. - Alipío de carvalho, Rela.tor. 
~ra soluf'á:3 lnai:; adaptivP.~ à ~on. É a ~egu!nte a Subemenda, ap!'e .. 
Juntura atual. s.entnd<l p-Pt'aPie a comissão e .t.p:'Q-

Pcr isso, '·r'·:~a o R.e1aror ou~ a 1-·ada: 
meJbcr for . é· deixar o ao::suntn a 
3er regulado pê:lo Pnde:: Executl'.'O. SUBE:\!ENDA N~' 1 A EM&~DA N• l 
atravéf$ do M.'nistérío do F..xér,.·Jte. 
que, cem a oportuni-:ad-e reaueTida 
saberá ::~.tender às su'ls própria<> ne­
cessidades. nã~ ~6 em oficiai!s d'J~ 
Quadros das Armas, como d~ Ertg~ 
nheiro~ Militare-5. 

Pa!semos agora ao estudo da emt':1-
da npresentadã. .... pelo nobre Oepu!·a:du 
Passos Pôrto. 

o ilustre Deputa do apresentou 
emenda adit!va que visa a per.ntr.!r 
a todos os oficiais eng:-1;1húo3 rr.i­
litares, f'tXl 19&8, a matricula no cur~ 
so de Engenharia Nucleo.r do rnsti­
tuto Militar de Engenharia. indepm­
dentt>m~nte das condiç.õ~.s esta.beL~tCi· 
das sôbre tetrlpo de guarnição c tie 

Acrescente-se o seguinte artigo: 
Art. Os oficiais engenheiros for­

mad.os p~io Instituto Militar d~ hn­
genhada poderão freqüenta~ o '!lJXS() 
de Engenharia Nuciear, independe-.n­
tement.e dru concUções impostas pe•as 
normas para movimentação de oft­
ciais e nraças, -quanto a-o tempo de 
'l;Ua-rnif'ão e quanto ao mfn'i.no de ::f •is 
.n.nn:; de- exercício de função, r.esp-ei­
tadpc: p; r1~rn-.is condições exig::iaa 
por l~i. 

Sala das Comissões. 8 de !ev~r<:iro 
de 1!:::3 - Senador Ruy Carneiro 
Senador Argemiro Figueiredo. 

exercício de função. Parecer nt;> 4, de 1968 (CN) 
Entende que bá nece!:s.id.a.de de o 

Brasil foi'mar o m:nor numero pos- A Comissão Mista Incumbida de 
sível, com a rnaior ur;;ênc:a, de !.er-- exame e Parec~r ao Prójeto de I:tei n9 
nict>5 especializados em Energia Nu· 4, de 1.968, q_ue- acrescenta p~râgrafo 
clear e que, dispondo o IME. de eX:· único ao artigo 29 do Decreto-lei nú­
celente curso aessa ~sp~c1aJidaC:.e, de· mero 132, de 19 de janeiro de 1967 a 
v-e-se, pata não se p2rder tempo, dispõe- .5ôôre ás condições de in,;rres .. 
aprov-eitar an HNi8, t-edo.s oo or:c1:.:.-ib d h 
&genheir03 Militare~, q'J(! rtq'.leirarn so no 1'1Sti~'utQ Militar e Engen a ... 
0 curso, mesm() z:.:m as condições ~xt- hin d~ Oficiai~ da Ativa da.s Arma3 
gidas pa.~:a. a movimen!.a.ção da t.J!i- e do Quadro d~ Material Bélico apre­
ciais e pra~as, e do t:mpo min1mo. senta, em aneJto, o tmhstftutivo apro­
no €~rercíc_o da funç&a. · vado, consubstanciando a subemenda. 

É inegável i}Ue os propêsitc3 <ta ap::ovada e o ~arecer do Relator. 
eminente Depmadd sao os mais ~>:lb- Sala das COlnissões em 8 de feve .. 
mdos e de sup:mor a!caf'tP v& s1m- reiro de 1~. - Anl<m de MellO~ 
tido do desenvolvnr.ento do Pats

1 
ne&o-- Presidente. - Alípio de Cart:alro. 

&e campo da eD:~rgia r.uclear. Relator. - Hênio Roma.gnolli, . -
Ocorre que nem todos oo Engenb.P.!- Garcia Neto. - JOSé Maria ll!aga ... 

ros Militares, forma';'los pelo lME, sà'-' J:hàes. - Arfo Theodoro. Pires 
de especialidade relacionada cem- n Sabb•a. - Adolpho Franco. Ruy 
En.e-rgta Nucltar. cem el~üo, o:ll orl~ Carne!10. - Janary Nunes. - Bre .. r . 
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nizaçõas 'UilitareS em 'oficiais subal­
"""rnos". 

Art. 2'1 As condições --a.e ingresso 
:g• o segui'ntc 01 Substitutivo apro~ no Instituto Militar de Engenharia 

vado: · dos Oficiais das Anna.s e do Quadro 

no da Silveira. . Argemiro Figu.ei~ 
redo. - ll!anoel Vileça. - Fernu.a 
ao corrêa. -

de Material Bélico, · não amparados 
SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE pelo artigo 29 do Dscr~to-1ei n<? 132, 

LEI N9 4 DE 19~8 W.N.) de 19 de fevereiro de 1S57, serão re-
' zuladas pelo Poder E]:ecutivo, consi-

.Acrescenta parágrafo ·-tnico ao ar- deradas as -necessidades. e interê.sses 
~go 211 do Decreto-lei h'>~ 132, de lQ do Exercito. 

/
. ·de fevereiro de 1~67 e dispõe so.Orc Art. 3Q os c-t:chls Engenheiros 

as c~nçiições de ingi:e&;? no ·Ins_t!t~- formados· p'êlu Instituto Militar de 
to Mi~ita.r de Engenharm de OficlaJs ·Engenharia poderão frequentar o 
da At~va; d~ Arm~ e d-o QuadriJ de\ curso q~ Eng€nha.r~a. Nuclear, inde­
Material Bellco. ;-endentemente das condições impos~ 
: , o Congresso Nacional Decreta: 

Mt. 19 E' acrescentudo ao artigo 
29 da Decreto-lei n9 132, de 19 de fe~ 
vereiro de 1967 um t)arágrafo, com 
a seguinte .redação: · 

/ t•Parágrafo único. A matrícula dês­
-Sea oficiais será regulada. pelo Pode.r 
Executivo, que considerará, na opor· 
tunlda.de, as necessidades das orgao-

' SENADO 
ATA DA 23~ SES.SÃO, EM 12 

DE FEVEREIRO DE 19f.f! 

~~ Sessão Legislativa Ext• aor­
dinãria, da 6_~. Legiàlarur" 

l'RESIDilNCIA DOS SRS. NO(J<IEI· 
RA DA GAMA, EDMUNDO LEVI E 

GUIDO MONDIN, 

As 14 horaS e 
acham-se tn·esentes 
dores:,. 

Alva.r:. Maia. 

30 minutos, 
os Srs. Sena-

tas pelas riDrmr;.s para movimentação 
de oficiais e praças, quanto ao tem­
po .de guarnição e quanto ao minimo 
de dois anos de exerc!cio de. fuilção, 
respeitadas as demais condições exi­
gidas por lei. 

Art. 41? A presente lei entra .em Vi­
gor na data. da sua pubUcaçâ-o. 

Art. 59 Revogam-se_ as disposições 
ell! ctmtrárío. , 

FEDERAL 
~'êncla. a.::> Decreto Lz-:,:..>:6.tivo número 
3~68; 

·~~9 52:-68 (número de origem 56w68), 
de 8 do mês em P'""~o - cem refe­
rência ao D~creto Legislativo número 
2-68· 

N1 53~68 (número de origem 57·63); 
de 8 do mês em curw - com reterêh· 
cia ao Decreto Legislativo n9 1-68; 

Senado nQ ~3. de 1957, que "dispõe sô­
bre a publicação da relação nominal 
dos pWli·dos com ba.s:e nos Atos-lnsti­
tucicnais e os motivos das punições e 
dá cu·..rs.s providencias correlatas''. 

Em pa.l·ecer prcrminar, submetido i 
esta. Ccm:s.são, salientamos e. nec-::-s.si­
daâe de serem ouvidos os Minisí;(§ria~ 
da Justiça e das .Relações Exteriores, 
por consHl~l'atmos a matéria sob exa­
me relac~ona.ia com questões vincu a­
das ao planO de atribukô::s uas reíe­
dàas, repartiçõeS mínisteri= 's, senão, 
tambem, cem assuntos àa segurança 
nacicna1. 

Atendendo à diligência desta Co­
missão, o Míhistério dá Justiça, fun­
dado em pronunciamento de su.: Con­
.sultor:o .. Jurídic-a, manifesta-se con· 
tràriamente a'ó projetot com -os se­
guintes argum~rúos: 

"Certam~nb, as r.u:ões que a 
1nsplram sf:.o dignas de considera­
ção. Mas nos parec::m, data ve­
nla, inconseqüentes "l.S providen­
cias p1·etendidas, eis que, uma 
possível apreciaç&o jujicial d·os 
atos casEatórics ou de susPensão 
de direitos, em Ultima análi~e. o 
objetivo · n!aior, senau único, da 
publicação prcpo!Sia, está. afasfa­
<i\3:, por fôrça do disposto no ar­
tigo 173 da atual Constituiçã-o do 
Brasil. 

No que tange à disposição refe· 
rente a passaporte aos exilados 

,no e1eterior, .também se nos afigu­
ra despropositada. :e <J.Ue, como 
bem salienta o ilustre Relator. na 
hipótese de C!..lssação de mandatos 
ou susp::nsã .. o de direitos políticos, 
não ocorre perda de nacionawta­
de, mas a de cidadania. inexistin-

1 do, mesmo, na legís'ação em vi~ 
· gor, quálquer re,.trição à conces-

:Ed.m undo . Levi 
Cattete Finheiro 
Lobão da buveira 
Clodomil' Milet 
M€nezes Pimentel 
wusCn Gonçalves 
Duarte Filho 

N9 54~68 <número de ·'Jrigem 60~68), 
d, 9 du mês em curso - com refe­
rência ao Dec:. T -egislativo n<? 6-68; 

N9 55~58 (número de origem 62·68) 
de 9 do mês Jm curso - com referên~ 
cia _ao Decreto Legislativo n? 4-68; 

.N!l 56~68 (número de 'Jrigem 63~68~, 
de 9 do mês ·em curso - com referêlJ-~ " 
cia ao Decreto L~-.:islattvo nQ 5-68. 

são de passaporte ao~ cidadãos. A 
simples apresentacão ·.de doeumen~ 
to que comprOve ·a nac1onalidade, 
(certidão de idade, carteira de 
identidade, certidão de casamento. 
título de eleitor, t:~atente-de oficial 
das Fôrças Armadas, caderneta 
de resêrvista etc.) ··'RSta à .expe­
diçãO do pasS::tporte comum ao 
brasileiro que o solicitar.· no exte­
rior, ao ·serviço consular". 

Argemlro de Figueiredo 
Arnon de Melo ' 
Leandro Maciel 
José Leite 
Aloysio de Carvàlho 
Carbs Lindemberg 
Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 
Guido Mondim , 
M.em de,Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> . - A 'lista ele 
presença acusa o comparecim.:mto de 
18 Srs. Senadores. Hâ número regi­
mental, declaro aberta a sessão. Vai 
ser lida a ata. 

O Sr . . a9 . Se.cretdrio procede à 
leitura da ata Qa sessão anteric..r 
que é a'provada, sem debates. 

O Sr. 19 Secretário lê o seguin-
te; -

EXPEDIEN'l'E 

MENSAGENS DO PRESIDEN1'G 
DA REPllJlLJ'JA 

1 - Agtaàecimento :c comunicação 
referente ao_ pronunciamento do 
Senado sôbre nomes indicados 
para cargos cujo 'J)TOvimento de­
pende de prévic.. autorização dessa 
Casa do Congresso Nacional~· 

N9 50-68 (número de origem 52-68}, 
d.e 2· do mês em curso - com refe· 
rência à a])l'ovação da escolha da se~ 
nhc!"a. Beata vettori, para .a função, 
em comissão, de Embaix~rlor Extre.­
ordinárío e Plenipoteneiárh do Bra-

un'.~ e.- Govêm? t4.i'- RepúbliCÁ d;-1. 
Eq•·--l::~r. 

2 - Â.gradec~:?!éntos de comunicações 
retere:ntes !"!- Decretos Legislativos: 

· N'i' 51-68 <número de origem 55~68), 
de 8 do mês em cursa - ~m refe-

OFtCW 

Do Sr. t? Sacre~,:iri~ da Càmara dos 
Deputados, encamínlladu à revisão d.o 
Senado, autógrafos do seguinte pro-
jeto: ' 

DE 
PROJETO 

DECRETO LEGISLA filiO 
N9 8, DE 1968 

(NQ 59-A, DE 1963, NA CAMAilA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova. o Decreto-lei n9 342, de .22 de 
aezembro de 1S67, que prorroga o 
prazo de vigência do· Decreto-lei nú­
mero 332, àe 12 de outubro de 1967, 
que dispõe sôbre estímulos ao au­
mento de produtividade •. 

O Congresso NaciOnal decreta: 
Art. 19 1!: · aprovado o Decreto-lei 

n9 342, de. 2:.1 de dezembro de 1~67, que 
prorroga o pfa.zo de vigência do D~ 
ereto-lei número 332, de ·12 de outu­
bro de 1967, que dispõe sóbre estímu­
los ao aumento de produtividade. 

Art. 29 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A Comis~ão de. Finanças. 

PARECERES 

Parecer n9 85, de 1969 
Da Comissão de constttuiçá.o e Jus­

tiça, sôbre o Pi'ojeto de Lei do Se­
no.à'o "a-9 23, ãe 1967, 7ue dispõe só­
bre a publicação da relr:tçáo nominal 
dos punidos com base 'l"IOS Atos Ins­
tituciOnais e dqs motivos das puni­
ções e dá oUtras providências corte­
latas. 

Relator: ·senador Carlos Lindetn­
bers. 

Satisfeitas as diligências requeridas 
por êste ó::gão técnico, relativamente 
a informações ·dcs Ministérios da Jus­
tiça e das Relações ~teriores, volta 
ao nosso exame o projeto de lei do 

O ·Minlstério ·das R.elações Exterio­
res, llOr sua vez, aprecianCo uni­
camente o preceito relativo à con­
cessão de passaporte aos brasilei­
ros que se encontram exilad<ls no 
exterior, diz-se fa-vorãvel a essa 
medida,· sugerirido, \entanto, a 
adoção de uma alteração ao ar­
tigo 4<' do projeto coz.\Sttbstancia­
da nos :seguintes têrmos: 

"'Art. 49: O Ministério da Jus­
e o Ministério das Relações Exte­
riores providenciarão, ern ação 
conjunta, pa..ra quê os brasileiros 
atingidos pelas punições a que se 
refere o art. 19 desta Lel e que, 
por qua~quer circunstâ.r_ :.ia se en~ 
contrem no exterior; recebam das 
Missões diplomáticas ou Reparti­
ções consulares do Brasil nos pal­
·ses em que estejam. i/ivE"ndo, passa­
porte que os habilite, :,Joara os de­
vidos efeitos legais, a comprova'l' 
a sua nacionalidade, com a ana­
tação~de que .o mesmo foi conce­
dido de conformidade com os têr­

•mos desta lei". 
De fato, conforme :.:.ssin:.Iamos no 

citado parecer preliminar - porque 
não ocorre, na hipótese de susp~nsão 
de direitos políticos cu cassação de 
mandatos, a perda .,e nacionalidade. 
mas a de cidadania - a concessão de 
passa.t)orte é providência insuscetível 
de obstaculização, sendo, l)Orisso, di­
reito corpum aos ">r.9o;illeiros em geral. 

Acontece, porém, Q~te ~ repartições 
consular~s do Brasil, nr. estrangeiro, 
têm ffi:JTlifr>,~ad<J lÚVldit sôbre a legl­
timidade dessa concessão, cr1ando, em 
conseqüência, . certo obstãcuio nos re­
querimentos feitos nesse sentido. 

Diante dessa situação, a proposta 
do ~inistério dàs Relações Exteriores 

parec~-nos a mais consentânea oom a. 
realidade e com o senso .de justiça qua 
deve presidir a espécie. . 

Assim, concordando com ambos os 
pronunciamentos ministeriais: o pri­
meiro, relativamente à superação do 
prc~·:::to, na parte relacionada com a. 
publicação e concessão de certidões' 
referentes às punições praticadas . 
rom. base nOs Atos Institucionais, à. 
vista do preceituado no art. 173 da. 
Constltulção do Brasil, e o ~3gundo,. 
no. que tange à adoção de uma nova. 
fórmUla para a garantia da expedição 
de passaportes aos que ~r: acham exi­
lados no exterior~ opinamos pela 
aprovação do projeto, nus têrrnos ·do 
seguinte: · 

Oê-se ao projeto a seçuinte reda;:ão 
Dispõe sôbre a expedição de ·pa.;sa· · 

portes pelas reparttçó~s consutarea 
ou Missões Diplomáticas à3 Brasil; 
requerida por brasíleiaro que se en­
contre no axtertor por jórça·de pu.­

-nição com base· nos Atos Institucio­
nais, 

o Cong:tesso Na..éi~mi.l Pacr"eta: 
Art. lq O Ministério ·da Justi;·"" e 

o Ministério das. Relações ·Exteriore:-> 
providenC:arão, ·em· ação· con11lnt.a, 
para que os brasileiros atingidos p::•as 
puniç.ões aplicadas em decorrênCia. 
doS~ Atos. InstituC!ionai~t e que, l)Or 
qualquer circunstância se encontrem 
no exterior, recebam da3 Missões Di­
plomáticas ou RetJartições consulares 
do Brasil, nos paises tm que este.lnm 
vivendo, passapOrte que os hao;lt~, 
para os devjdos efeitos legaiS, a com­
provar a sua nacionalid~de, com a 
anotação d·e que o mesmo foi cono"'-dl­
do, de conformf.cUtde com os têrmos 
desta lei. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigf)r ·na 
data <le sua publicação. 

Art. gq. Revogam-se as à.lspas:çõss 
em contrário. 

Sala das Comissões, . 24 de !ar .. eil·o 
de 19-58, - Antônio Carlos. Pr-esidPnte 
em exerêicio - Carlos Linaen1Jcrg, 
Relator - Aloysio de Carvalho - .Ru! 
Palmeira - Alvaro ll:laia - Be2:~rra 
Neto - Menezes Pimentel. 

fl'arecer n9 86, ~e 196G 
Da Comissão de Segurança Nacxmal, 

sôbre o Projeto ·,de Lei do Senado 
número 23; de 1967, que. dispõe só­
bre a publicação da. . relação no-m~ 
nal dOs punidos com base nos A toa 
Institucionais e dos motivos da3 pu­
nições e dá outras providências cor­
'l(elatas. 

Relator: Senador Pedro Lu_dov·~o 
O projeto em ·exame determiha que 

o Ministério da Justiça, com p; cola­
boração do Conselho de Segurtt.nça 
Nacioilal, providenciará, no prazo de 
sessenta. dias, a publicação da reta.çâo 
nQminal" de todOS aqueles que, ~ntre 
9 de abril de 1964 e 15 de março de 
11)67, tiveram .seus ml:l.lldatos ·~tl.S.Sa­
dos ou suspensos seus direitos palíti ... 
cos, em razão dos Atos Instítucio~ais, 
na ·esfera nacJonal, estadual e m1mi­
cipa1; detennina ainda, a propos·c;ã.o, 
a.~publicaçã.o de um sumário. dos mo­
tivos determinantes ou ·justifitw.\~n·e.s, 
em cada caso, da aplicação dr 1U.::li­
ção, ,oom a, indicação das fontes· ·onde 
foram colhidos ·os motivos, cem ~-s:cJa.­
recimento sóbre se foram a):)uradas 
em inquéritos, processos judiciaiS ou 
administrativos, ou se em informn­
ções contidas em fichário.c:; ou arquf­
vot; oficiais-; bem como sôbTe qvais­
quer outros elementos que carac-t-P.rl­
zam as razões da decisão. o proj~to 
-estabelece; ainda, aue os Mini.>tros 
'da Justiça e das Relações Exter1o:res 
tomem providências sóbre a ex:pe."!lção 
de passaportes a todos ~ueles que. 
atingidos pelas punições em caus1:1. se 
encontrein no exterior. ainda. flU& o 
documento contenha anotações de que 
seu titular teve suspensos seus dtr-!1-
tos pGliticos. 
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o Senhor MJn.iStro das Re1ações Ex­
terio!"es, ouvido a respeito, man~fes­
to-u-se !avoràvc'.mente ao projeto, em-­
bora. tenha sug~rido nova teda.çá.J pa­
l'a o artigo 4Q. 

o SeP..bor Mi.:J.istro d::~. Ju.süç'a as­
sim s~ manifestou: 

."Ce!ts.mentc, as razó(;S qu~ a 
inspl.n>m são dignz.s de coru:Jd~ 
1açã.o. Mas nos para-cem, dt~ta. vé-
1!ia, mcc;n.s:!:Auentes as p-rovi-ct?n­
cic.s pre-tendidas, ei$ qu..a, uma ptY;­
sivcl ep~'-G:c:a.ção juddal C..cs ntos 
C~~.::~tóriC'S OU dE S\1Si>ól1 ... ":f.O dl-f d!­
rel~CS, em últimr. análise o ob­
jetivo- maior, s"'n.áo ímico, da. pu-­
h!ic:tçâo p!'O?QSta, está. :-tfas;~ja, 
p:)r fôrça da dWpcs~o na 11~·~go 
l'í3 da a~uzl Constitui;_ão dl} B! a­
sU. 

.Xo que te.n2:-"" _à disposi'}ão rete-­
re-nte:::. p:~.s.zaporte aos e:uindr;:; !i.O" 
extericu-. tmr~bó:o.1. ~ n<Js af•;rJrn 
<i~lUVDo;:i~:'tda.. E' que, como b!ml 
5!l.:~r:-r.t!t o ilustre Re1!\t.or. lU hi­
póLB-Ee àe ca.ssn~iio 1.le mandA.05 
OU Sr!.3p>;!lEé.tJ r]&. dircltOfl palt\;;ccS, 
nfro oco::::re p~r,1:z d.!J naci!I1Htii/fl!.dG. 
rn~s na d~ c~ã.ctd.ania, ir..e•;J.stindo, 
me.::m'>, no. leçis1~cão e-m v<<ft1r. 
Q11J;~q,cr restri~ão à cJnc-C.§5, 1 de 
l'lr.ss:..pc-rte e.cs cidt'.dko:;, A .sim· 
p~ a;~:e.:õ<>;ntn-;úo th documento, 
qu~ r?.ccnpro7e a nacionJ.1id?dr.. 
(ccrtld§:o de jdade, ca:tei':"a d.t'" 
iàentid,.,.de, cerudqo de ca.sa!Tl~to, 
tf~u!o de e:~>Uor, P:J.te:1te -~:!t:-is.~ 
das FP>:~as Arma1::3, csderneor.;l de 
re~::rvist::t, etc.). b~:>ta. à e-:reCi­
çã~ do p:1ssapo_rte c~m tlill ao bra­
siJ.eiro que o scli!:Uru-, :co ex~~r1cr. 
o.::.- se:::~1iço con::ula.r". 

A d::mta com!ssh:o d2 constlt:r-;ão 
e Ju.s~t;a, ei!l p-1.:-ecer- fir~11a.do pe!o 
nobre smador carloo Linàe.."lberg. opi~ 
nou pela ap?O'V:!Çáo do nrojeto, no:; 
ti!Imcs da u:-n~ cm.en:la substi~uti·ra 
aco1he:ndo os mvnunci~mentos "'-os 
Mint';t~ rc:eridos-. 

Não ac~ita.L'los a aflrmação d! a~e 
o pl'ojeto esteja ~-rpera:do, relJ.ti;,·a.­
mente à parte {!Ue eJtabelece a pu­
blicação determinada. nos nnmuN. 1 
e li do arr:Jg.~ .i.,, ftcc no di~postJ no 
artigo 173 cia. const.Hulção do s··Wji!. 
que apíova- e exchtl de apreci8'Çá·J jn­
dlcial oo atos nraticados pelo Corr--an­
do SulJl'emo da. Rzvolttcã.o de ;u de 
mn.rço- de H!S4. O projeto não 7isa 
anistia, revisão O'l a.p-.:-ecfação jurlj­
cin.l dos atos uunftivos, mas .s!m. n dar 
a todo ci.dadão a.ttng!rt;.• pel~ At'J$ 
Instltucio...'U!.!s, o dtrE:-lto 1e" saber as 
ra7.õ~ pelas qunls recebeu a punit:."ão. 
Por Gutro lado. procura re-s:olv"'T' c­
pro~ler.Ja. d2--;:U~I~ bra.sil~lros q·1~. 

, ob-rigados r'. yl-c:er 110 exterior, nfio 
p~sue!.'l !;!2.G=?:l!J!}tt:::s, o que Tha oca· 
siona-. como é 6bvb, u,ma série de- di-
:ficu1dad<:!s. \_ 

Assim sendo, !'!!O- dotnmru a eroen­
í'Je. do. Cc~.i..<'sf'l de Con~Ut.uiçã.o e Jtl&­
tica e n~ pr-~tmriar.:ws pela. . .,,:;n·o­
vcçéo do p!'o;eto em zua. reda~E\>' "lrt­
(!inol. 

Ssln dz.s co~~. em '1 de ft;ve. 
l"elro- de -~. - Q:~ca:r Fa.ssos, Pr~~­
drn~ mn e!;.:=l'cícl.o - i?ec!ro Lud.r;rrtcO 
R~:ate'!' - .Mau-C:J! t.t:?a;.z - Jülio Lei­
te. 

Parec<;r r.~ 87, de 19E8 
Da C!omi~sáa ãe Se{!1!7nnça NCU!i..?n.a.t? 

sôbre o Profetc de Lei d« Cilr'lare 
número 141, d-:~ !S.~ <Projeto ntmP.,.. 
f'D =77-B-57, na- Câmara). qr.:.e '!'f'.O. 
lr·e n prazo de re!nclu-:ão- no CC1 po 
c!e Engeor,J~~frcs Co Estct.d';l da Gu~ 
n.a"bata, c!o Pessoal à-O Quadt"a é--o 
corpo d2 n.cmbeiros do a;ztiga Dis­
trito Federal. 

Relator: senador Mo.nc-al Vila(a. 
tJe autoria. do Deputado Pedro Fa-

ria, o Projeto, originalmente. preten­
dia. prorl'ogar o prazo de reinclusão~ 
no Co:rpo de Bombeiras do Esta.tlo da 
Guanabara., do Pessoal iW Quadro do 
corpo de Bomlleiros do l!lltigo Dis­
trito Fed'eral •. 

2. A Ccmis;;.ão de Ccrn~titulçào e 
Justiça da Câmara., ao apr-eclar a ma­
céría-, apresentou Substitutivo - q:~a 
foi aprovado na C-emissão de Sc-5U­
rauça Nacion~l e no Flenárlo - :e-a­
brindo o p:::~zo em rei'erên:la. por ê:l­
tender que é "imp.o.::.sive-1 prott'r'6ar 
um p!·azo já extinto". 

3. Co!!tidcro válidcs cs arg"J.rr.~t­
tcs d-tfcnd!do.s ll:J. c.ut::a Casa dôJ Cou­
grcuso. No que c:::nnp.ete a. ~sta Co­
misS-ão exam!.."la.I', n3.rla impede que 
o Projetv seJa transfonnado Hn leL 
seu, portan~o. ue-Ia sua. fl p!'DYru;5n. 

SJ.hl. das comissões. 7 de feve ... 
reil:o de lf.'tS. - Osccr PcJscs, t.>Nsi­
dznt-e em e.'{c:ciclo - ~1\Janoel VHa(1, 
nelator - FetLro Ludo~bo - JzWa 
Lt:ite. 

\ 

Parecer nç SS, d~ 1"68 
DeL ComiJ,.;d:~ d:J ser'l:ii!J.O Piblic:> Ch.:il, 

c-.í-bre a Prneta t1e Lei ~ Cân~ara 
nú:m.cro 11\ de 1%'1 (nú.:rz.cro 11.9-C 
a.e n-ez. r:a. Casa. az origen~L que 
cutori;::;a. o Poder Exccutít'o a ~-r,b:-lr 
c;:.o POdCJ" Ju.i!CiGri~ - Jt,;atlça rJD 
Trab~Zho -0 crêrJ,Uo CJpedai.. â-e 
J'.:Cr$ 1;"). ~':1 O'l (!Zez mil cn;_~cl .. oo 
notos), p"ra: ocorrer c d&~;oestt'! C'l1~ 
in.sta.laç.ia d'1 6r;iic3 ríiaA.Os pela L!!~ 
nú:r.;cro 4.0~2. de 12. de. '!v-lho ãc 
1.~e2, e d.i e-utras prov!dências. 

Rebtor: Sc!Ul-de>r Paulo Tôrres 

O :rrres:=.nt~ pro-jtt~. q·.1e at:torl.z'l o 
Podei." Executb;o a nb~l.t." a.o Poder Jn­
tUcittrio - Jus.tiça. do TrAbalhO. O Cl'éw 
di.~o e:;pec!ar de N"Cr$ lO:~CC"J;C:O fdez 
míl oruzeiros. novos). para OCG-~rel 
:l d~s~sa.s com a !nstclação de órgão.! 
c:!aijo.:; r,.zln Lei nú!!!.ei:'·D 4~G~C • .1~ 12 
de juTho t1;.:- D6Z., foi et:.ca~inh.a..~~· ao 
CO':'lgre-s;:;o Nac..icna1, JJ:l fcr.ae. d ... nJ­
tigo lS, itm:n I. do Ato Adk-im:t!'\-1 à 
constituiçú.o, pelo E-J;tinto Con5"'!h-v 
~e Mín.istros~ 

Ac.ompanhou a Men.=;~:;elll gC'V:'lrna­
menta.l Ezpc.:::lç§.o de :Motives do 1-l[iw 
nls~io da Just!ea, info1'mando as r~ 
Wa. pe1o:s cueiS r..pres:-nta~~'!l. PM~te;o 
d-e lei relativo à esvécie. . 

E' da. referida. E;.t-ço.sfçáo de MQ .. 
tivm o se1,.tlnte tl:echo, que esclarece 
devid~tr~nt:l o asaunto: , 

11 0 PreJiden':e do- Tlífb:L.."1S1 Rc;slo­
!Hl-1 do 'Inbn-L~o. da S~gnL:da. R~!f.i?.o, 
pelo Ofic:o número- 251-6·2, 1e 31 de 
ju!bo do corrente ano-, cii!'!.gii.l--;e ao 
Pre.rtdent-e Clo conselho de JJ'Iints::.rm 
pa.:ra -ciznt1ficá-Io- da.s irregu1arl.rl"'des 
da Lei número 4.08a. de 12 <!e ju!h'J 
àe ::.SG'l. que, c:rtan-:'IJ várias J•11~as 
de Co!lcillação e- Juiga.mento, nllo 
::tbríu cs cr-éditos- nem criou cs car­
lJ{IS e as funções necessárias ao fun­
oio~~:met.!to de todas elas. 

2. Excluiram-se o.s créditos P11Ia. 
a insta-la~ão das JUntas d-e-. concil;.w;ão 
e JUlgamcrito de Limeira, na .se~nn­
da. B:egiJ.o da Justi:-;a do· 'ri":'b:t'.bo .. 
e a de rt.a.,1a1, na. Qu:a..."ia. Reg!Ün da 
Justiça do Trõ,b:tlho, alétn ue não te­
t-em sido criados aZguns cargos e !un-­
çqes necessárias ao seu pleno func1o­
namento. 

3. Tais irregu1ar1G.ades j:.í. tinham 
sido observadas pela comi&ã.o do Ser-­
v-lço- P',:fJiic:o Civil do. Senado, qu~. ~m 
80U Parecer p.úmero. 64-62, publica.do 
no Diário- do bõngrezso Nseional 'Se­
f(fi.o TI). d'e- 31 ile março de 191)2, a 
fôlh_as 398, esclarecia: , 

"Outro aspecto que convém :Jlo­
tar é o relativo ao precejtuado- n!lS 
artigos 59 e 69 do projeto, ~ios 
quais são cr.l.adàs duas JUntl.W de 
Conciliação e Julgamento, ~do 
uma na. Segunda Região, com ~e-d,;o 
em Limeira, Estado de São Paul?, 
e outra na.- Quarta Região- em 
ltaja.!. Estado de Santa Catarlna­
Desta. sort--e-, con.stata.-se 1111e a 
ementa do projeto não corres})c-n­
de'ao- seu texto, devendo, por \ss!l, 
ser ra.ti:fica.da. pela. Comissão . de 
Redação~ Da mesma forma. de­
vem· s<!r alterados os quadros que 
acompanham o· projeto, para que 
seiam criados os carg"" neoessâ-

rios a.o funcionamento dessan ~luu­
tas. Em consequência da.s al~P.\a­
ções sUID"a. reco-mcnda::las, im­
põe-se, também, a modificaç:itJ do 
artigo 11 do projeto, _para- ~1·1& o 
me~o feça- temi&sõ.o às do::::-r:a.i.'l 
Juntas a. ser\1m criadas". 

4. Apesar di..<-so, náC> . or.1m acel·­
ta.s a.s modi.fi.ca.çõcs sa;etidaa, e 1!.. Lei 
nümel'o 4.C.S8, de 19~. foi p:tol!;~dfl 
cem es 1nco.:reções j:í ns.3i~~al:l.dat~').';''. 

O p1·ojcto, entretanto, nerece um 
reparo. O artigo 49 diz qu-e os ve::.­
clmentos dcs ca:-;os c fun;~~;'3 ':l-élc 
re~eridos são os pixalos pela L!!t ::ni:.­
lnê!'O 4A:l4, de 1953, co.n ?..S a1tc.Le· 
çõf!s das Leis números 3~31, de 1!159. 
e 3. 780, de 1900. 
Om~ não ê p(JeJ.fvel juntJ.l' 1a.":7;C1S 

de Juiz e fun:;óes de Ve-gel - cujn; 
ve~ctment.as, de fn.to) rarn.m i:!.i~·lal­
mente esp.ed!ic::tdos 11a. Lei 11'.1,.":!'\.P~o 
3.414- de l95ll - com os de Porte:t:o 
à~ Aaditório, que n?!llm::ca N~11•;fw· 
tâm cem a- r.ita.dn lei, nem pr.:c •w.:n 
lle r~ferên~ia explícita, ·w!z. que- t.Gm 
simbolo r-etribuit!.vo det~rrnJn~~dJ- -
PJ-9 - cujo w·al(.'r é r•r.e:visto E~n u~'. 

Por outro lado, ná!) há con!O f<~,·ll> 
se, hoje,_ a!J""...r.a.g, n:::" lei;; nú~t<Q!'C$ 
3.531, de- 19~. e 3.72~. rle tJf.(}. 'Jn:t'l. 
vsz que os valore.::; r~::tri.bwfti.-os. d~s 
cargo..<; õcs Tribur.:;.!::t ~~ sofr~rara "'!!l­
rias modif~cacõ~. l'€'SUitantes de d-e­
terminacõeo; 1-e~ais pwt~ore~ ?..cs r't".­
fe!'idos diplomas. 

As;im, op!nar.nos pe·.a ap:cvaç.i\1) elo 
projeto, com .a seguinte 

B:Y!ENDA N(' 1 - CSPC 

Ao artigo 49 

dê-se ~ seguinte red~ç~O! 
"Art. 4P Os. vZl'l:i":ncnto~ :los car­

a-os de Juiz e de Supl~nre de Jutz, 
Sem como p.s das funções- de Vr..:;ul e 
d-? Eu:pl.ent~ de Vc;-;::-1, sãfl os flg:!!dm 
pel'l Lei núrr..ero :L414~ G<! 2') d"" 'u­
nho r~ 1SC3, ecm a.s c.lt:ern.:-5~ ~~tT()­
durl·jP.l,l n~1a. l~~•:::Iac:fi,a- C."~Ulca.•• 

Sala. da-:: Comf.:>-e:f.-.?3. em 24 de C''l~l­
h .. o rt~ 1f1é7 •. - Vn.JCOnC't!Z?os "i'!Jrres. 
o~ideDt,e- Paulo Tôrres. IV~1at:~ -
Cm·-k.~ Y,Jn:'!:enber!7 - José GLI~f.!rd 
- AcWHH~rto se:1a, 

Parecer 'lç <l9, de 1968 

fevereiro do;, 1968 S~3 

'" a. o a.rligo 49 da. proP<>sição diS­
põe a.1bre os vendmentos doa cP.~~t..'S 
a funções mencjonadvs. estabelec~nJo, 
em .seu artigo 59, que a ír~t~o~.lo.;.<;,o 
das rei'.el":das Juntas será p:royida ne.­
ln.g Pre:J.ident~ dos Tl:ibuna!., RP-.i,o­
nn.ir. do 'l':::abalho das respec~vas Re-­
gi.5es, 
- 4. o !ritn!:;ürfo da Justiça., em J<:X­
pGsl~Z:o rte Motil'os a.r:cxa à men.~~a{;·n:t 
g::·rc.mamf;n~a}, escJarece qu~. nor uca­
sJlia da ~P..-&:&!;ão da· Lei -nü ""•e!'a 
4.0:!3, de 1&$2~ "~clc.irc.rn-~-e oo c-.ré­
IJjtf,:; P.J.-rn n. lr..."'tl:lção das Junt!: . ..;, da 
er.nr::lln.ç5.o e .Tulgame~t.c. de :~':'I.;':HLil, 
n<J. r-.~m:la Re~Hi!J da Jtr::::t:ça do Tra­
ha!ho, n1o€ro d~ ndil te~em s:ido ~~!'1~.­
.;.,-.~ !l !?,w.~~ cugos e fur..çõt\s nec~.sá­
H·::;; 90 s~u Pleno funcfonoment.)''. o 
l"ll-e> .o:;~ rlee-e-,ln. Ccrr1gi1' a.tr~-rés do t:n-e­
s.?nte nrojcto. 

5. A C!>:!tlaão ~c &rvlco Piil:;"l!iro 
Ci'í'H d~t .. '\. Ca:;a, ex~.mina.n.do a pt··)­
~K\sic:io em seu mér\to, cr;ino:J }.X'!Ft 
rua aprovacão, ·com a a!tera~ãc, ~on­
~nh{:h~.l"lc'ad9, n:1. En1enda. uüm?-:-c 1 
- ClSPn. que a"'ll'es:entou com a n­
''«..H1:>.j~ de rneH:or arl:lpi.a.r ns di~ 
... ,,~:;4,...i1-e;t etu exa-!!le !s modifks.t'i1~s 

:e .... a.~"' ;!1trc-..rluzidnz após e. S1ta ~'~'\"l>­
w~htD:f'~ 

6. ~o· '1Ue ct'!m"J":te a esta C;nn!3<-­
~~., cxam~n'l-1", !\9da. há. que 1JIY5s<~ liM" 
n..10~~~ no projet.fl, 1'9.z~o peJa qnat. 
P'!Q11'1"~""~1111.?.ndn o ~re~e:- cl~ cç.m\>::~o 
"'" ,.,é-rito. on!:naf'!!:DB p:e-1a: rua a~,·~ 
'~""l">jo rnm c alte.ra{•{i.') n:'C\-pr.sta. na 
.... ..,...~:19 núrnP.To- 1-~- CS?C. 
~~,n ó:L~ C~m!,.:z5C!". ~>m ].4. d~ no­

v ... ~"h .. r- de .1957. - Petrf.nio p,.,~t~la.. 
~ .. t .... ~te - .TosA B. LCi~B". 'P;~1qtor 
_ ~lf(!t-ã.--. mc1r.bn:.c'Fl - .1últc teite -
r')~u:r"l! Fâlh,o - Arthur Ví;gilio 
~1r: fl't!.rne.iro - n.reito Braga. 

Parecer nq 90, de 195q 
DtZ Cr.r.ttss:ío d~t Firançtz!}~ sô~:~re o 

Prn1'!fo de Lef da ce:mara. núnlerO 
1!1 4..,. 1CF.7 (n? 11.9.-C· 68, nrt. Ce.':ia. 
dt-r 'm-f/len), m:~ a:utorl?.t.: o P•Yier 
'P..T.I'!!':'l#Co r:_ abrir ao Poder !1fdf­
rfA7'1.n -· J1!.tttca do Tro:~o;Uta ~- o 
r1'-'!'11to t!Sneci~l l!s N.ort !{) W''1,!JO 
t r1;::-:o r.l!l mr-;:eiros novos). fJflra ov::nr­
r.r o. tte..~-nt!'{c,.s c(lm t?:<;tc.laçlf~ de 
(.1•trf'i~n ~.,.iar!oR nr:;7a Lcl. ·:4-ntr,-ro 
L.r.~. éF! !'1 .f!P. .,.,mo de 1~62 e dei 
n••.frU~ p::'atit:M;:C!t!S. 

Pctctor:. Sena..dor Q!r.sr Pa.SSM 
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3. Tais ll'regularidades jà tinham 
sido pbservadas pel~ Comissão d~ Bl'l'­
vlço Públicl) CivH da Senado {~,Jii, em 
seu Parecer nún1ero 64-6.2; pubü-:·.u.t • .:­
no Diário do Congresso Nacional rse­
ção 11), de 31 de março de 1962:. a 
fólhas 398, esc)arecia: ../ 

"Outro aspecto que convém n::::­
tar é o relativo ao prece.ir,.Jndo 
nos artigos 5fl e 6~ do projet:J pe­
Jos quais são cltli~das duas J'.H:&t::l.'l 
de conciliação e Julgamtn.:.o, 
sendo uma na Segundu Rt-Jgião. 
com sede em Limeira, Estaio de 
São Pàu1o, e outra na Quart& R.e<­
gjão, em Itajaí, Estndo de' Sant& 
Catarina. De sorte, constata-.~e 
que- a emenda do J.)tojeto não 
correspondesse ao seu texto, de­
vendo, por isso, ser retificada pela 
comissão de Redação. Da. mE>ana 
forma, dev~m ser alteradC\s 0s 
quadros que acompanham o pro­
jeto, .Para qU:! sejam criad•)_3 os 
cargos ·necess~Irios ao funciona­
mento dessas .Juntns. Em cv:-:s-:.­
quência das alterações suma r'"'co­
mendadas, impõe-se, talnbértt. a 
modificação do artigo 11 do ';)l'(). 
jeto, para que o mesmo Jaç'l. re­
missão .às demais Juntas a S~".rem 
eriadas". 

r. Apesar disso, não foram f-=itw~ 
ns modificaçõts sugeridas e :~. l..t;i 
nümero 4.(}88...()2 foi publicada com 
as incorreções já assinladas". / 

_Trata-se, ccmo se vê, de prov·dÔn·­
ela_ perfeitamente justificada, à vlsta 
das determinàções Jegais esp.ectEcas. 

Assim, quanto aos aspectos cnm­
!Jr~ndidos nas atribuiçõ-eS deskt. Co­
missão, entendemos que o projetl) d?­
ve ser aprovado, juntamente c0::n 9 
Emenda -número 1 - ($PC, a qual 
httualiza convenientemente a tn"'.té--
ria. · 

Sala das Comissõ€s, em 1-6 de n~ 
l'embro de 19S'T. - Argemiro de Fi­
gueiredo, Presidente - Oscar Pa~.~os. 
Relator -·Júlio Leite - JOsé Guio­
mard - Leandto Maciel - Siqefreio 
Pacheco - JOsé. Ermírio de MorGJ<: ·­
Fernando ·corréa -.Pessoa de Quei­
roz - Bezerra Neto, 

Parecer -~·º 9l, de 1968 
Da Comissão de Constituição e JU3-

tiça, sóbre o Projeto de Lei da Câ­
mara. ·nQ 111, de 1987 (n9 119-0..-f'J. 
na Câmara), que autoriza o p.,_aeí­
Executivo a abrir ao· Poder Ju!iinlii ~ 
rio - JustiÇa do Trabalho - o r:rê­
dito· espebial de NCr$ 10.000,00 (de.?.. 

- cruzeiros novos). para ocorrer rt des­
'JMfM com. iwrtaláção de Qrqãa:; 
cnados pela Let númeTo 4.00.3 àP. 
12 de julho de 1962 e dá outras »ro­
Vit.fêtzcias. ·· 

ltelatOr: Senador Rüy Palmei:fi:' 

Com a; Mensageril número 15, de 

DlARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) fevereiro de 1968 
-----, 

viço Públ1co Ch;il e de l&gidu!;àt-' o SR. GIJIDO )IOXDIX: 1or: Austregê.silo de Ataídé, no sen­
Social, que opináram p(l.;. wa ap!·"- Sr. Presidente, sh. Sena.dores, tive üd.~ de. q;te, n~ .·!rtig::~ pnme1ro da. 
mç:ão,. com a alte.Htção propost:.~ na., a sat.isfa.çao de panicipar e atuai· na Cal ta. ~~ca.s~e cO•bl0 llUQO ser .o .homem 
Emenda número 1 - CSPC, .Qu~ ob: rl-euniáo ci-a As.::o~iaçto Internacional W11a CIJatUl a de De~s teJ.~a a .. 1~~ge-1n 
jetivil. adapta!' o as.sunto à.s mJ:lil.J- de Liderança Cristã que se realizGu .:. semelhança do s~u. Cllado •. Re.t~­
cações legais ocorridas, nesse "~~~·-!", em Washington em , princípios uê.z.te ~mdo-se, _na oport:.l.mdade,. ~ Ql};s.tao 
após a sua apresentação ao Con~res- mes. A Asscciação lnt::!rnac.:onaJ. de da natureza e O.cJgem o::o..,. llll eJtos 
so.. Liderança Cri.'itâ e uma o:·ganizaçau llmna~os, o rela~o~ pefgnma~:a:._'.'-'\ 
-[ Cabe a esta Comissão, a?;•.>1'.1. informal e voluntária de leigos que que .titulo. os po~m_ o homem. Esses 

opinar, cte acórdo com o dispostu m1 em vátlos paises, realiza l"s{l.mões /Jl~ ~~~eJto.s .sao confendos peb E.~~atlo, 
Regim-ento Interno, tanto sôbre v .semanais, semanal.:;, quinzenais ou p~.a-s~~led~de, pelas NaçõEs U~udas, 
proj-eto como sôbi'e a Emenda. mensais, de estudo, mutuo encoraja ou sao l:nerentes de tal rorma .a na-

5. Examínando devidaineme 0 as- menta e oração. o 1naior 11umero d'JS L~reza co homem qu~, ao pnvar-se 
sunto, verifica-se nada 11avtl~·. no !!U2 seus participantes e constituído :ie deles o? ser ~umano d.e1xa. de se;· uma 
diz respeito à juridicidadP e constitu- parlamentares de todos os Cl'Cdos re- pessoa. ~e sao confendos ~elo Es~aQo, 
cionaLdade Co projeto e Qa em~mda Hgiosos, num movimento ecuménicu pela Saci~dade, pelas Naçoes Umdas, 
que lhes possam ser opostos. ae açã.o êa!cada no3 p~·incipios de cris· resulta evJde_nte. que tudo quanto ago ... 

o projeto visa a corrigjr la~U'IR tzartismo. n1. .se r.oncecre pode ser negado m~a .. 
existnte, originária da Lei nú-n~ro Elli.endem seus compo:1entes que a,:, nlla, &em _que?n~r uma .lm supeno~o· 
4.088, .dé 1962, e a ernenda fl{!t1V'.!'O dificulà'ades do nosso tempo e a dissv-- ,_\!:Ias ~e tais ctu·e1tos e llberd.ades s::to 
1 _ CSPC a melhor adaptar a ma- .h~.u;ão dos co.stumes decorrem da au~ próprios do ~r_ huma~o; entao o _E;:, .. 
téria ao, sistema legai vigente. stnc!a de Deus n~ homens c. qlle se. ~ad~ ~ as Naçoes Umdas, ~ longe de 

ráo transitórias e inúteis as soru!<êt'S co~~.en-los, d_evem reconhece-los e.re,s-
6, Diante do exposto, a Com•~..,"~H:< Cj'Ue 0 omitirem nos s.~us fundamen~ p~1ta-los, po.s de. outro modo y10 a­

de constituiçã-o e Justiça Mompanha to~. Se. 0 . homem é tuna cnatur.t. dt:. r~am a 1e1 ~np.en.ol· da sua ex!stên­
os parec~res das Comissóes de Rer- Deus, !Plta à imagem e semelhar..~" c1a. A q~esta? ~sta em '<>auer.se o ~s­
viço PUblico Civil e de Legislaçã.o So.- elo .seu Criador, portani:Q possuído.~ d;: tado esta SUJeit? a. u~. :'!1 supnor 
cial, opino.nd(} pela ap:rovação_do PiO- uma alma espirítua! e imortal, diJt.<~.:u• o!l se o Est~c_l? e le1 sufl~Jente_ d~ ver 
jetü'>e da emenda nümero 1 ~ CSP.Ç. de' intr.Jigência e vontade livre, t!evl:! st. _e es.sa ulnma .propo.s1ça,9 e cerça~ 

Sali'- das Comissõ'es, Jm 7 de teve- enc::m~rar na sociedade civil os mê:~ entao nada pode JUlgar o E.stf.tdo; e!~ 
reiro de 19'-68. - Milton campos,.Pre- ae c~1mpln seus de~·eres e de exel'<'<'1 e juiz de tu-do. Mas se ex~te a!go 
sidente - Rui Pal1Ueira, Relab~ -- s~u.s Q.Jei~oo correlativos, conforme as· a~ima do Estado, que s~ possa dPl'i• 
Aurélio Vianna - Aloysio de co.rva.- t'tnalidaae:: de sua natureza e sua. vo~ mr e. ao qual ele deve aJUStar-se, 12.n·· 
lho - Carlos Lindenberg - Pefr6n:n caçã<J divina. ''O homem é um S0r tão toda .a lei pot.itiva, que C<?'nt_ra'iiga. 
Portella _ Alvaro Maia _ Wilson .s:ocial que não pode atingir seu pleno esta no1·ma transcenacntal e nuh- o 
Gonça.lves - Antônio Balbino - .]o- deseDvolviníento senão pela ajuda roú~ 3em val'll'. . 
saphat Marinho. tua na frat.ernidade universaL A deleg~ção brasileira teve uma en-

A ciência e a tecno!og1a, com todos crevista ·particular { con1 o Presidento 
p o g:i d/ 19F-8 OS seus· beneficios, estão, entretarno. Lyndon Johnson, ocasião,?m que Sua. 

areçer 11 · • · e ~' premoldando 0 homem, de.sumanizan- Excelência formulou o desejo de uma. 
Redacâo Final da emenda do St:llndo cto~o. A harmonia entre êsse furor visita do Presidente Costa e Silva aos 

ao 'Projeto de Lei da câmara núme- tecnicista e o· sentimento pam que Estados. Unidos. 
ro 12'7, d.e 196-7 (n9 648-B-57, na ca-- aquele não' produza consequências ir- A Câmara dQ~ Deputados e o Senado 
sa de ortgem). ·remediávei&, é a recompooição do ho- Americano, onde se contam em gran-

men1 com Deus, reformulanõ·o con- ci·e ·número os integrantes ó.o mov1 ... 
Relator: Senador Duarte Filho ceitos sem desvincular-se de sua ort- mento de liderança cristã, recepciona. .. 
,li comissão apres~nta n redaçã•:> fi· gem divina. mm cal'inho3amente o nos.so grupo 

nàl da emenda do Senado ao Projeto Nesse jntento, a. Associação Inter- pa.rlamentar, manifestando-se vârios 
de Lei da Câmara número 127 (rui- nacional de Liderança CrisUi. atua, oragores, do p.!.enàrio do Senado, on .. 
mero 648-B-67 na Casà de origem). buscando, seus me11)bros, na oração, a de se postava a nossa delegaça,} seu ... 

d . - "b. f d " fôrça estimuladora para· 0 cumpri- do, após, suspen~a a sessão pa.ra l'on• que Jspoe so re os F co res e ca~·r;<'\ graçamento. Não bastanre e.s.S3. rer.ep.;_ 
e altera 0 artigo 99 do D.ecntn.-le~ ment<l de suas tarefas e deveres. ção os congressistas amerlCawJ.3. que 
número 83, de 26 de dezembro de Aqui no Congresso desde . .h.i muito· oossuem no congresso uma capel:::l. pa .. 
19-00, que dispõe sõbre a cobran~ ·1 de temos o nosso gru}:o em ação, sem ra as suas orações, ofereceram no dJa 
ta~as portuárias; formali:smo, sem nece.s:sidade de esta- seguinte, um café à moda dos Esta-dos 

Sala das SessÓe.s, em q de fevereiro tuto. Enstruturamos-·no tta oração em Unidas, no, próprio Capitólio, t!.')3 r~-
conJ·unto, na Imantação evan..:rélica, t t b ·1 · "ã de 1963 -·Lobão da Silveira, Presi- "' presen an es ras1 e1ros, oca.s1 o em 
sem d~.cont~ntes, sem defecções, .JOnl ·qu n · d · ct d aao dente - Duarte FHho, Relator ~ José e 1 a:s e uma ezena e or res, 

Leíte. . a t.ranquila.· naturalidade dos que brasileil'OS. e. amer-icanos, .se fizeram 
creem, eis que aos que creem nen:huma· ouvir. · 

ANEXO AO PARECE-R N9 9':!, palavra é necessária, como aos que Realizamos em WashingtOn lnume-
DE 1958 - . , não creem nenhum argumento é su- ras e pro\•eitosas visitas a. orcraniza .... 

ficiente. 1:> 
Redação Final da eminda ·do Se,utdo ções ci'e serviços púl.llicos, não deb:uu-

ao Projeto de Lei da Câmara nú- Em \Vashington rea!izou·se um en~ . do de levar nosso preito de saud·~.da 
mero 127, de 1957 (n'>' 648-B-6·7. 7':1 contro internacional, reuninà'O princi- a.<l Pl'esidente J.Qhn Kennedy, .;unta 
Casa de origem), que dis .... õe t>f•bre palmente parHilnentnxes de tôdas as ao seu túmulo,_ 

tJ raças 'e credos. Onze parlamentares 0 b "I ·· d J" • os •·cofreS de cargau e altera o ar- grupo rasl etro e H.:.~~·an~a cns ... brasileiros, de ambos os partidos, dêle t· d d p · d tigo 99 do Decreto-l~i 11úmero- &? , de .a, que, es e o anamu, on e o 
25 de dezembro de 1965, q·ue dü'pó(; participaram{ a cada qual cabendo in~ aguardavam personalidactc:s l!e.stueHdas 

tervir em · preesta.belecidás ocasiões d · to d ' • sôbre a cobrança de taxas portuá- - o mov1men , que o saul <H'3.ll1, -~.o~ 
rias. Nossós trabalhos desenvolveram-se alvo ó·e carinnoso acoJiLmt:nrv púr tó .. 

EMENDA NO 1 
1963,· o extinto· Conselh(} de Ministre:; (Corresponde à emenaa h9 1 -'- CPED 
na forma do dispo.sto no artigo 18, 
item I, do Ato AdiciODf;J à O:mstl­
tuiÇão, encaminhou à apreciação> do 
C<}ngresso Nacional o presente pro­
jeto de lei, autorizando o Pod~r Exe.:. 
cutiVo a abrir ao Poder JudiciãrJo -
Justiça ào Trabalho - o cr~dito c..~ 

num. ambiente de dignüicadora · dis-' da- parte. mctusive ten(.to !liUltt.s a.oa 
ciplina. A delegaÇão brasileirá a tu .. seus co:;,1pont:nte.s falado ao púlpito 
do esteve presente, de tudo participon de t-t"mp!os, encontrou, .;:!!1trFJtamo a 
madrugando ·no primeiro ato de cada c.llminânr;"- dessa. acollü:.la uo Esla .. 
dia., que er~ a médita.çã.o dirigida pu~ do ue w~:st Virgm1a. &ccmpanhn.ctos 
.figuras do maior relêvo. -, ~ do no$O impecávt. e prí>5•'.r.:!GS~J !Pll<>, 

Ao artigO r:> 
Suprima-se a. seguinte express~o: 
•i • •• excluídas as taxas''. 

O SR. PRESIDENTE: 

;pecial de NCr$ 10.000.00 (de:! mil (Nf!;Jueirp. da. G<t1r~) -~ O expedi-
cruzeiros novos) o • ente lidõ vai à publicação. 
. 2. A matéria teve inicio, consoan- A P_1·esidência. ~ecebeu !espos~a no 
te se verifica da Exposição de ":\lloti- requel'!mento de mform!l.çoes numet·o 
vos do Minist.r(} da Justiça, no O"ício 1.167, de 1967, de autona do .sr .. -se-

. número 261-00, do President.e do Tl'l- nado1~ y~~~mcelos ~ô.r~es env1ada pe­
buna.i ·-do Trabalho da. segunda R,e.-. lo Mtntsténo do Exercito~ 

. g1ão, onde aquela autoridad·e .!S('.~ar-1:!-'! A rresidência receoeu, ainda, res­
ee ter a Lei ntlmero 4.()88, de 19f.7 posta ao Ofí<:io n'>' 102-67, da Secre­
criido várias Juntas_ de Conciliacã,. f. taria d. o Senado Fede.ra-1, encaminhan-

. -Julgamento, sem, no en~anto, abrir do cópia. d?s ~ewla1:eci~entos· pr~s~-a­
os créditos necessários ao seu funl}io- dos pelos orgaos tecmc··~ do .v.hms­

-natnento ou- disposto sôhre os ea'.'fll).~ térío da Educação e Cultura e rela­
·e funções necessários a tal fim coro tivos ao Projeto de Lei n\.1 11-67, do 
o ob.}etiv.o, pois, de sanar tais ir:r.<:!B11-' Sr. &~nadar Arthur ~:'irgff:o. 
la~i?ades e· dttr cu~primen~o à cita"~n. o sR: PRESIDENTE: 
.JGI e que .">e tornou 1r:nperatzva a n.rJre­
stnfação tio presente nro.1eto. 

3. A proposicão jã foi objeto de 
e•tudos, nesta: casa, quanto ao m~ 
1·ito, P.O.l' parte !Pas Comissões de ser-

(Nogueira da Gam,a) - Está ins­
eri{<> em primeiro lugar, para a ses~ 
são de hoje, o. nobre senador Guido 
Mondin, a qu~m dou a :palav:r:a. 

Sucederam-se. conferências e semi- o Protc:·;s<J!: 1JL Hú Smith, ".l'F,·pnJ~'!> .... 
nários. Nos seminári-os menoies e::; .. aeropôrto de Charleston, onUe nos 
t-a-belecia-se a discussáo sôl.n:e ücle- aguardavam surpresas emocíona.n+e;:; e 
ran-ça cr;.stà- efetiva, princípios e pre~ envolventes. A banda marr.ía.l da 
ceitos de trabalhW e sôbre o sentido da SOuth Charlestcn lligh Scno01, a no::;­
revolução .. esphitual em nossOs díru,, sa chegada, executava os hinos na­
em tudo se manifestandO a- unidade cionais brasileiro:S e americu.!l"'. en• 
de pensament<l à:os que querem cons-_ quanto a Guard:a de Honrá do Go-,er"' 
truir orientados pela palavra. de Jesus, nador, trajândo uniformes .históricos, 
numa transformação das atitudes conduzia as bandeiras das duu.s Na .. 
m'ais recônpitas de sua própria alma. çQes. De ffi'\.á tübuna éspecl~~Jmen'e 
· Present.e esteve também o·Pre4iden .. armada ao aeruJ.J>Ho, rece;:,c;-tn,p: u~ 
te Lyndon Johnr.on, falando .. nos de s~udações d.;J IJ-<.H>rnador ffm~;T~ o 

seu conceitc e de sue.s impre.ssõeS sô--- Smith e ao Ple!tH.o Elmer D':>~;ro.'l, 
_bre aquele cometimento. G.Ue :roram re.spl-rà.ldas pe~o 1ep:J':rtdo 

Considero um doo pontos altos do Teôfilo Pires. 
conclave a conferência produzida peJo Seguiram-s~ aias de p.rogramaç<>O 
Professor Charles Habib Malik, 1·epre- intensa, em meio à qual tivemos opor­
scntante do Líbano. .~ tunidB.cte de conhecer, em detalhes, o 
. o. Dr. Malik foi o t"élato1' <la co .. sistema de comunicações dos Estados 
missão d'e Direitos Humanos que, em Unidos, não }X)d -ndo resistir,, no in-
1948, elaborou a Çarta de Direitos Hu- 'timo, à comparação com as noQssas de .. 
manos aprovada' pela· ONU. Lembro ficiência.s crônicas nesse setor. Bas ... 
que o relator foi derrotado ao aceitar ta um aspecto, para não citarmós o 
a ~menda. do representante brasileiro, que vimos em m~tõxia de correio: hâ 

\ 
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l telef-one pa:·a. cada dois cidad&o.:; 1 é mals simple.!;, Os que já estivere!ll 
1ericancs. t:onhecemos demorada- convencidos ou que se çonvencerem 
:nte a. oricnt~âo .escolar primana de que tentar resolver sem Deus é 
;ecundána que e obedecida na gran· consttruir sôbre a areia, e que para 

NaÇáo ctu ~o.rtt\ para compreen- tanto cm:npre apenas realizar a su~· 
7 o cmdauo d!Spe.nsado à cr1w:1ç.a -: revolução interior, estarâo_......integrando 

adoJ.es:ente, onde prepondera o as nossas fileira$, onde nada ma.!.<; é 
1or c.1. Pá~:ia que ne1es se des~nvolve nece..'=Sârio senão es.5a compreensão ~ 

preparaçao integral do cidada?- conv1cção. (Muito,'bern. Uuito bem. 
o consegu., a.a;imi!ando 'O que vm, Palmas). 
)Iirr.ir a tri3teza'- 'que me envolveu O SR. PRESÍi>ENTE: 

I 
(Edmuntlo Levi) - 'Tt!m a palavra 

o nobre Senado1' Aurêlio Vianna. 

O SR; AURELIO >"IA!\'NA:· 

a.ora.ndo qu3 um projeto meu, .,e 
~a::\.Lpaçao tom a tv1m:l.Çáo e1vica 
s e:lucandários, dorme na. Câmara 
n sensillUiimr ninguém. Outra 
ortulllrta.d.e nos foi a.aüa, quai seja. 
cte connecex o cu.da.do prestado à (Sem revisáo do oraà-Dr) - Senhor 
e3ervaçao das reservas ~lore.s~is. PxU3iaente, Senhores Senadores, há 
~cardo que, aindasexb-ie1ra ultlll1a, dois temas que estão apaíxando a 
sena.aor Attillo Fontana. .se ocupa.~ cp1nião publica brasHeJra. 
, àe&e problema, no caso brasileiro. Um del·es é a guerra do Vietnam, 
:-i.si~.amos, por exemplo, o parque ~- que, aliás, nao somente apaixona o 
dual ae hawks Ne&t, nlllll percm·so povo brasileiro, com também a quan~ 
1 80 quHOmetros, onde! além das Ob- ~os se intere~m pela solução dos 
l·vaçbes airetas que flZemos, to1·am- gmndes problemas intr1:-nacionais, 
15 ministrados, em bela e racional porque to-aos sentimos, qualquer qu~ 
lpo.;içao, esclarecl.Dlent.o.s amplos, pe- .:>-eja o resultado daquela .guerra, ha· 
~ dirigentes do Departamento :te ven\ moditicações pro!undas ~m todas 

r
tx:ursos Naturais, sôbre o programa os pruses, de tod<Js as continentes . .Dal 

uoverno a respeito. ' o mtoréss·e -com que sao ob.::ervaUos 
~uanô.o o Governador Hulett Smlt.ll ~ movimen~ dipron:aticos que vi> 
fitou Brasília, no ano passado, .suge--- stm a soluc1on~r _aquele oonfllt'D que 
~ que se p.-:ocede~e a um intercâm· ameaça a paz umver.sal, 
I artist100. Eu doaria uma tela de OUtro assunto que vem chamando 
nha autoria ao centro Cultural de a atenção --particularmente d-os po­
aTleston onde está o seu-Museu de .. mcro orasileiro.s - e a aenominada 
·ias Art~ enquanto receberíamos, pacificação nacional. Ninguém .sabe 
ra um Museu brasile1r-o, telas de prOpriamente porque sur;;m ç;5,5e mo­
tores virginianos, Tive, assim, opor- vimento, partindo como partiu do GO­

n'ida:de em ato a g,ue se empre'st.;u vernador "da Bahia, Q se-nhor Lmz 
nificaÚvo destaque, de Iazer pe:;s- VIana Filho. Governadores já se tem 
.!mente entrega. do meu trabalno, manuestaao sôbr-e a iniciativa do aca­
antio t-cdos o::. que falaram res'-al- dêmico e governador balano. A .sua 
am o Sf'lltluo em arte .::omo el.! d'e exposição já foi ouvida pelo Mal. 

ação entre os povcs, por J.SSV que Costa. e Silva. E o interêsee dos po-
se cons~.itui numa. Ur,guagem uni~ hticos brasil(li.ros nao está própna.-

rsat. mente no movimento qu~. re iniciou, 
a':.o cu1minante da nossa presen- ~-nas na p-exgunta que é f~ita. diària­

em west Virgmia. foi a. recepção 3; mente; Por que? Qual a motivação? 
lezaçãe> brasileira no congre.s..~ E:io- Quais os objetivos? Que d-eseja o go<­
-;al. Reunidos, Senado e Câmara vernador da. Bahia, rea.ltnea:tt.e? com 
1 sessão especial, foi feita a 11.pre · quem articula ésse- movimento? Que 
ltac;ão, oob npJ.aU.Ws, de cada mem- e pacWcação? Parece perguntar acas­
o do grupo~ Saudaàas peJo Prest- Slana., mUito simples, mas tem um va­
nte do congresso e .J.do ·Governa~ lOr extra.ordínáli.o para o enwndi­
r nosso agradecimentv esteve a mento da questão, do problema pro­
rgo do Deputado Raimundo Padi- p~to, Por qué é convoo_ada .a op_osi-
1 em primoroso diScurso deteve-se çao organizada rm partld{), lSto -e, o 
, 'apreciação dOS deveres 'parlamen- ~iDB, para a.teD:d~r às solicitações do 
res. cuja preocupação maior não ê g:overn~~or _bahrano, acem:mdo, a tese 
nmr na próxima eleição, mas sírn na pacJflcaçao? . . . 

próxima geração. Pr>r gue .o ~ovunento surg1u como 
te, em linhas gerais, o relato da que da penfer~a para o centro? 

ssa participaçáo na R.eunião da AI)- Senh~r Presidente, SfiillWres sen!'­
ciação Internacional de Liderança dores, ~a!~ em m~ nom~ pessoal .. Na o 
i.stã. e na recepçá.o promovida pelo el?tend1 tunda~ 11:ao compreend~ amda, 

ernador Hulett Smith. :.fUe em tu- nao alcancei amda. os objettvos do 
foi incag.sável, chegando a. detalhes Govern~dor da Bahrn.· Não se! btllll 
e.'Ttrema fidalguia.. e de cujas mã.oe, ~a.s razoes que o leva~a.:n ~ en~tar 

1 ato festivo inesquecível, recebem,J~ esse movimento de pacrfu:açao ~aclo­
titulo de "Cídadãos ô'e west Virgl- nal. Porque só um grupo poderia ser 
1>'. c~amado para se envolver ?-t~S~e mo­
Na Reunllío de Washington tive nment?: e_ o grupo que f01 a.llen.a~o, 
a ex~riência nova, de .que queN q~ :!01 eliminado da vida .poht1ca 

-z.er u.so e emulação. Minha satisfa .. Dest-e _Pais. . 
o foi a. de. veritlcar QUe estamo!:. O q~ !Iós VImos pre~endendo, d~­
tos, q~ez;:endo, a cumpril' com exa.~ de Q l?ICW,' é que _se cne, neste Prus, 
o a m~ão que nos é delegada P.m um clima de respe1to mútuo,~que prO­
abalbo de equipe. Tenho certeza. p1cie o diálogo democrático. Com o 
rque vi e porque particlpel. de qu~' Movimento Democrático Bras~~lro? 
Bl'D.Sil causou excelente impressão Náo sómente com o MDB. O dialogo 
tre representantes brancos, negros e ct:el!·wcráfiOO do Govêrno oom. a Opo­

a.:u·elos dos parlamentares de tod<J.s SJ.çao, do Govêrno com os .smdtcatos 
palses presentes porque tivem(!s o de- classe, do Govêrno com os e.stu ... 

ídado de uma pÍeparaçáo prévia t- d~~· do Govêrno _ com o~ 1ndus­
. proceder em absoluta sintonia no tnaxs, do Govêrno com os agriculto­
endimento dé tôdas. as exigências do res. 
c<rrama estabelecido pela. Reur.ião O que nós virnos pretendenJo, desde 
Q~ mo·limento !nicia.do pOr um Vigo- O. iJ?.iCiO, é que a SUptamacia- do poder 
so ancião. O Dr. Abraão Vereide, re~ Clvil. s~ja. reconhecida, não sóm.'!nte 
Jtando na Associ'l.Ção Internaci<m-s.l d~ d1z:e1to, como d-e fato 7 o pOder 
, Liderança Cristã, rompe fronteiras Clvil l'epresentandO, cmyorificando a 
estende pontes por tõda o!lrtc em vontade do povo brasileuo e poder de 

:.sca do mais legítimo entendt!llento que decorrem todos os outros. 
nre os hGmens, que é a paz, o de... Num Pa.fs democrático - e nós drt­
nv'Jlvimento ·e a justiça s~ta.. ali- sejamos apenas democracia. no Brasil 
rçhdos no Evangelho e na otacf.o. - o poder militar, deoorrrn.c_ia do 
is, do grupo parlamentar brasileiro poder civil, sustenta-o prestigia-o, de­
:!moo. estender nossa. ação pelrus. As- fende-o, quando ameaçado. 
mbléias e Câlnaras Municip:Us Co O que nós vJmos pretendendo, des­
tis, ao mesmo tempo que o desf'D"Ol- de o inicio~ conforme a tradição 
·remo-s pela. América Latina. N,ada brasileira, ê anistía para aquêles q_ue 

fcram <ieserdados, para aquêles que tão eloquen~ente cond!.lZ, tão acer­
foram punidos sem culpa formada, tadamente conduz; como Líder. O 
que foram banidos d() Brasil sem de- ncsso Partido se tem colocado num 
fesa prêvia, fotmal ou informal. O princípio -elevado, sobrepvsto. aos in­
que f!.ÓS vímos pleiteando, desde o terê.sse pessoais e anseios de caráter 
início, para que haja paz no .Brasil democrático, os interêsses cio Bxa..:;il. 
- o QUe muitos denominam de pa- o Brasil é uma. nação realmente s.:>­
cificaçâo nacional --. é o restat~Ie- frida, - como todos nós reconhec':!­
mento das eleições diretas para Pre- m(}s, - sofrida pe1os crises scciais, 
sidente da República e pa:a pt3·!ei- pelas crises politicas1 pelas crises eco­
tos das capitais, ncrescentanC:.o-se nômicos e pelos ctecacertos da Revo­
agora: respeito à autonomia dos mu- tução ,que ainda o está dominando, 
nicip:os, de tal mt·do que não s2jam Quando se fala e111 pacificação pollti­
cassados os municípios como f:lram ca, admit~-se que, dai em diante, de· 
caesa.dos politicos brasileiros, pa.Ia sapareceria a Opcsição neste p;u:;. 
que os municipios não perca!\! cs seus urna Opmiçé.o que, pela ... •.nlssãn, pelo 
direitos à soberama democrática pa- caráter estática, ficaria., sem dinam:.S­
ra escolha dcs seus representantes, mo alguém, se anularia diante de 
atrav€s de -atos discricioná.rios ou um fenômeno em que a ARE)<'A s~ 
não. E' o que vimos pleiteando des- integrasse no MDB e o MDB se in­
de o inicio. · tfgrasse na ARENA. 'constituindo um 

E a ameaÇ<l à nutono:.nia dos mu~ -corpo só e uma vitalidad~ .só,- com 
nic.ipkls vem causando ma:S lr~quie- um objetivo só. A sit-·.-.~io. então~ 
taçao, nos últimos _ tempcs, do qu~ seria monótono e incompatível cOIU Q 
aquela que se corporificou antanho, sepírito democrát!co do P~. 
na perda .. de mandatos parlamenta.- Mas nada impede., meu eminente 
res e de <l.ireitos políticos de cida- Líder, que, dentro das v.-íncípios em 
àãos brasileiros. que nos temos colocado; dentro da. 

Então, se o Govêrno quer pacificar, atitude set{:!na e enérgica que o MDB 
m o sr. Luíz Viana Filho-deseja. a nl} S~nado, se tem colocado, este~ a­
pacificação, principie por ai. E para mos olhando acima dos Partidos, es~ 
receber apoio. da Oposição não há tejamos olhando, sem discriminações 
necessidade de barganhas, de troca de po-liticas, a s::>luçâo dos grandes pro­
favores - que· não foi ·proposto é bJeznas nacionais a que v. Exa. têz 
claro. referência. Creio uma i,mposição, nes-

Sr. Pre:sidente, o que a Oposição t-a hora histórica do Brasil - a que 
deseja, é se não tõda a AREN'A, mui- se faz refletir sôbre os nossos e5piri ... 
tos elementos dela, claramente, aber- tos de patriotas. que no.!. orgulhamos 
tamente, é um oc-mbate, através. de Ue :::er - a unida-de, nesta casa, s.."''!l 
medidas efeti-vas, à· alta do custo da discriminações, quando. em causa os 
vida-. Pacificação é decorrência da altos ínterêsses da Pãtrta. (!JJuito 
_pacificação dos espirWls, contur·badQs bem!), nos manifestemos como que 
pela alta acelerada do custo da vida irmanadcs num corpo só. unidos sem ' 
que ameaça, esta slm, as próprias injuD.ções d.e · Govêrno, sem pr~ôes 
institulções no que resta de Dcmu- d~ quem quer que seja.. Desta forma 
cracia. São as medidas que proiQem poderemos ·apreender, compreender 
o povo brasileiro de a<iquir.r casa e soludonar os problemas vitais do 
propria, per que a correçã-o moneti- País. Acredito que poderia fa:S.r em 
ria e tantas exigências que vém sur- nome de V. Exa ., também eUl nome 
gindo eliminam do processo de ad- de V. Exa .. também, ao a.s:regurar ao 
quirir-se casa própria. o proletário, o . atual Presjdente da República que s. 
funcionário. público, o borr .. em da. Exa. poderá c-ontar "9D1 ó nosso 
classe média. apoio, mesmo fora do problema de 

Então a pacificação nacional, que congraçamento Político ou àe união 
é a pacificação dos espiri.t~. surgi- po1itica nacional, poderá oontar com 
rá daí. seu pcnto de partlàa ai se a nessa cooperação sincera, leal, pa­
encontra. txiótica, para resolver os problemas 

Pacific-ação sem ,abolição do con- nacionais. De modo que diríamos: sl' 
fisco salaTia.l, pacificação é? Neg'âmo- não é possível um plano de união na­
lo, nós da Oposição! O pcder de cional como o prevê o mual e emi­
comp:ra do povo brasileiro d~minuiu, nente Governador da Bahia e parque 
.seu salário real foi -reduzido. e dai a luta, diria que, o modus vivendi izne .. 
crü:;e da, indústria nacional, que já diat;o, a meu ver se .impÕe diante das 
não mais silencia, que profllga os responsabilidades que incidem sôbre 
atos do Govêrno, que clama por me- o Presidente da República e que, ao 
CUdas que dêem a-o povo a possibili- me.::mo tempo, incidem sôbre a ARE­
dade de comprar mais para que ela NA, partido que o ', su=tenta. Nós, 
possa produzir mais e aperfeiçoa-se oposlcionjstas, temos também o de­
no sentido de que a Pl'Dàuçf~o mai01' ver de atender aos tdeals nacionais e 
seja fruto de uma produtivida-de cooperar, nesta. Casa, - ccmo temos 
mais acentuada. fe'ito, - ua solução dos grandes pro-

E não· ouvimos uma palavra do Gó- blemas _que afllgem ê::se Pais. o bar­
vernador da Bahia. neste .sentido. co é um ~6: se naufragar· iremos to­
• O Sr. Argemiro de Figueiredo - dos certamente, na vorag~m das ou-
Permite V. Ex.a. um apartt!? das. _ 

O SR.- AURELIO VIANN.~ - Cor.1 O SR. AURELIO VIANNA -· Nó• 
grande prazer, Senado-r. bre senador Argemiro de Figueiredo 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -- o ... entendimento do- ttêrmo "pacifica­
Senador Aurélio Vianna, V. Exa. está ção" de V. Ex:a. nao é o de outi'Os 
pronunciando discurso da maior im- políticos àêste Pais. 
portânc'ia para. a \'ida política do V. Exa. não admite, co-ino nós nãCJo 
Pais. ' admitimos, que pacificação seja ab .. 

O SR. AURELIO VIA..~NA - Obri- serção. Num país em que, por con--
gado. sentimento, ~6 existem - ou por im":"" 

D Sr. A'fgemiro de Flgveiredo - erpat:ivo legal - duas agremiações 
Realmente, tem razão V. E:m. quan- politico-partidárias, se pa.cüicação é 
dÔ afjrn:la. que a. pacificação poUtka abdicação de uma aoo interês.ses da 
só poderá ser feita, em caráter corn- outra e das duas aos in~êsses do 
pleto, perfeito, quando aparecerem e-5- Execút!vo, mesmo' Exect:)i'f.!) forte, 
tas medidas que atendem aos anseios então, e&a pacificação é a negação 
da democracia, no sentido de se l'ea~ dos diãlogo democrático, a negação 
justar nos prineipios e preceitos que· àa. democracia, ,o estabelectmento de 
assegurem a soberania do povo, em um partido único ·e de um partido 
tódas as áreas necessárias à sua ma- único que não possa divergir do Exe­
nifestação. V. Exa. tem tôda razão cutivo. 
neste aspecto. Mas é preciso que se nós, do M. D. B., l'lta.mos por 
compreendamos que o nosso Partido que hajtt mais partidos politicos nes ... 
não se tem colocado fora como que te País, não iriamos negar os prin­
marginalizado ão problema. essencial cípios que deram causa ao surgimento 
.da pac'ificru;ão de espíritos, pOderia dfu:sa Partido, pela aceitação de uma. 
dizer melhor, de um modu.s vivendi tese fluida., sem fundamentos obje­
entre oS' Partidos. V. Exa., po_r exem- tivos, claros. A· palavra wa muito e, 
pio, d~ve-se vangl?riar do Partido <tUe às vêzes, muito bem, áos ou\'it!_os1 mas 
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em essência, em sub;;tãnc~a. o '1ue 
ela representa? 

Sr. Presidente, nó3 encontram~ s, 
em "O Globo" óe hoje, que o Gover~ 
nadar baiano declarou que pac1fica­
çào quer dizer, essencialmente, diá­
logo, e à 1nedida em que as fôrças 
políticas diolügarem, irão definindo 
QS rumos da pacificação. 

O nobre sznador Argemiro de Fi­
gueiredo acaba de proclamar, e acen· 

~:li~J{tu';~~t~~~ta b~~~ e d!~lo;~ 
tenderia à outra Casa do congresso 
:Nacional o mesmo principio." . 

o diólogo· existe, pelo menos nó5 
desejamos dialoga;r, e vim?s pr:Jvocan7-
do, através dos nossos prvnunciaroen· 
tos cotidianos, vimos provocando -
os nossos inimigos políti'!OS? NãQ! -
os nossos adversários da ARENA a 
que estabeleçamos, dentro desta casa 
ou fora dela, o diálogo. ...._ 
· Uma. das rei-vindicações d' no.sso 
programa é pela denún:ia de acôr­
dos internacionaiS de restrição do 
uso pacífico da energia nuclear .. 

o Sr. Magálhâes Pinto, o Chance-

a:~caT com o ptso n5ro de run Ptl.is 
que precisa crescer. 

E' por i.s.tG qu~ afirmemos qlle nfto 
Lmve rq.-olução em 31 de marc;o. 
HQuve um Golpe de ·E-stado, houve 
uma re-vcha b:m suCedida, através d2 
um pronunciamen\:o militar, que não 
chegou a causar derramamento de­
sangue. 

RevoluçãO,_ diz o '1Jornal do Bra­
siL", não é atividade exclusivamente 
militar. , \ 

A falta de visão. r~voludonãria 1:!. 

vontade lúcida, refletidas num pro­
grama, levou o Govêrno, ·entre muitos 
equvocos, a comprimir · s atiVidades 
.sindicais, a pretexto d-e que era i na L~· 
têntica, e de fato o era, a vida das 
entidades de cl~sf!, no pericdo pre-
cedente. · 

Iriutilizcü-se, assim, o importante 
sistema de C9municações ~ntre o Go­
vérno e parcelas ponderáveis 9-a. so­
ciedade. brasileira - as classes em­
pregadm:es e os trabalhadores. 

o congresso funciona acadêmica, e 
não Tevolucionàriamente. Mais não 

poderia o c.a.ngr>esso ser re-volucionã­
riO,· quando a Revolução não foi revo­
lução. E' claro. 

O pass:ldO era mais forte e prevs -
leceu sôbre o futuro através .:das fi­
gura:.; mais atuantes e lideranças 
aturdidas. A classe pOlit-ica confirmou 
que seu universo é irnediatista, yegio­
nal e eleitoreiro, tanto na represen­
tação da maioria acomodada como 
na opO-sição aç-odada, em confronto 
com .os Sentimentos populare5, em di­
mensões estrita:rp.ente nacionais. 

En1 conclusão: 

· ter braSileiro, Ministro das R-elações 
Exteriores do nosso Pais, vem d~fen­
dendo ·a tese da. autonomia dd Brasil 
para construção de reatores nuclea­
res para uso pacífico da energia nu­
clear, para. o desenvolvimento da nos~ 
sa. Pátria comum, de nosso Pais. E 
não tem faltado a S . .Exa., qu_e re­
pr-esenta o GOvêrno central. à políti­
ca. estabelecida pelo Senhor Presi­
dente da República, o apOio de tõda 
a Oposição, nesta Casa ou na outra 
casa do congresso Nacional, porque 
tôda vez que se trat.a do interêsse na.­
cional nós estamos Ma nos·sa posição 
de sempre: não regateamos apoio, "0 País permanece igual, apc-
não.negamos apolo a qualquer políti- nas mais Complicado pelo cípoal 
ca que venha ao encontro das neces- leis, que não podeD.1 mesmo íun-
sidades e dos ·anseios nacionais, em cionar na estrutura cbsolet~.·· 
defesa da autong.mia e da soberania Sim, a estrutura continua n. mes-
do nosso P~fs.· Quando o Sr. Minis- ma: revoluç~o é o ato que i:evolve, 
tro dos Negócios Interiores dêste que altera estruturas, que toca na 
Pais levanta a bandeiro. do desenvol· infra-estnttura. E tudo ficou igual, 
vimento da Amazônia, nunca lhe ne- inclusive muitos g:rup:Os que orienta­
gamos apoio, muito benos aplausos vam no setor das economias e das f:­
porque OOdós nós sabeffi.os que há zo-· nanças, os governos passados c<mü­
na· cobiçada p~l~ mund(lo superveado nuaram pontíficando e orJentando os 
esta é a alt!azomca. governos re-volucionãrlos - os dois. 

·Nunca. delx:;~.mos de aplaudir aquê-- ~ _ , 
las que, no pa~sado como no pres~~- Em :>f~tese, a revol_uça·? nao e p~ra 
te, se preocupam com o desenvolvi- d.,estru:;. Ao c~~t!áno, e para. ~mta­
mento desta vasta área da nossa ter- I .... ce~ """. de:,moci ..... cw. pelo prog~~SQ e 
r-a, até há pouco tempo cumpleta· as llbeidaaes. vela ;responsabtlldad". 
mente abandonada 1 · VaJ?OS paci~:c_ar asstm. Dar paz a.o 

. . . • PalS, tranqmlldade ao f'afs, atuves 
Sr: Prestdente, .P~Clflcaçao é re?o- de uma orientação :firme no emprê­

nhecmtento dos drre~~s da n_ossa JU~ go do planejamento, Dê_ um plane:­
ventude, que qu~r dtalogo. ~tm. Que ja.mento efetivo, que atenda às di­
deseja diálogo ~1m. Que exige refa:r- versas regiões dêste Pais 
mas súbstanclats no .processo ectu( ·a· . · · 
tivo brasileiro. Então, 69,7% \da· po- Sr. Prestdente e Srs. sena~ores, _a 
pulação brasileira é c·qnst.ituida de verdade ~ que a tese da p!t.Clflcaçao 
Jovens de menos~ 20 anos cte ida· s.ó vem· mteressando às classes pO­
de; e essa mocidade não deve tomar. ltticas _:como algo q~e deve provocar 
parte do diálogo? Não d-eve ser cha- a cur1osidade a traves. daq~elas per­
macia para que se. impregne do nôvo gu;l.tas a que me. ref~rt no m'clo: .Pgr 
espírito desenvolvimentista brasileiro. que? Com q\le fmaliçl.ade a Op<>stçao 
latino-an:.ericano· internacioD'al? ameaça. a .estrutura do Govérno? Pe-

·Ê' o que nós VImos pleiteando, é o la revolução vi.olen~a? .:tãc! Estã~ no 
ctue nós desejamos .. Mas não há uma seu p~pe1 de fiscalizar, até, às vezes, 
palavra neste sentidq,, do Governador de or1entar,. de defender as suas te­
do Estado da Bahia. ses. Perfeitamente.- Deseja-se a mu-

ar. Presidente, o I<Jornal do Bra- dan~a~de ~tentallÇ-a.de paTa que a 
sil", num editorial que deveria sa. tt- opoSlçl;l~ abdique. Fala-se .m~mo. que 
do a não sômente lido, ·meditado, b~b a pacificação .te_m. co~o flnahdade -
o titulo "Democracia pela Revolu· :f~la-se - a t!h.mmaçao de um rt .. ll­
çáo':'• focaliza diversos yon"OOs que _de- v1mento denomma~o Frente1 Ampl~..:. vertam merecer atençao mais cu1da· E. que a coordenaçao dos. 1.\o .s~ J?~rti 
dosa dos políticos b:ra.sileiros: do~, que deveriam. ~e umr, levar1a o 

- ~ PaiS a, uma es_!.ablhdade maior. 
"Revolução não é fazer c.ensu- Admitamos que seja essa -uma das 

ra política de espetáculo artisti- teses dos autores da denominada pa­
co, espionar a vida privada dos cificação política dêste País. Admi­
cidadãos e sim, modificar estru- tamo~lo, para argumentar. Seria 
turas anact~õmíca.s pata capacitá- uma tese . discutidissima e não teria 
las a arcar com O pêso · nôvo de base e fundam-ento da realidade na­
um País que precisa crescer"· cional, porque- no dia em que o \1\IIDB 

.Ai está uma forma de pacificação. se unisse à ARENA, n-o dia que os 
PaCificar provocando inquietaçãn? dois pasE.assem a defender ·a polltica 

Aquêle espetáculo· d~ há.-- pou- do Govêrno, ~om o. desaparecimt\..to, 
cos dias,, quando houve- uma espécie por conseqüência, da. critica, nesse diCJ. 

. de mobilização militar n<> Pais, cau· é que· a denominada Frente .Ampla 
sou profunda inquietação e profunda. cresceria. Porque ·a falta ,de um par­
tristeza. R-evolução é modificar estru- tido· de oposição faria com que o vá­
t~a& anacrônicas para. capacitá-las a cuo fôs.se pre-éncp.ido pelo Líder in~ 

. \ , I 

conteste da dcnam~nada. Frente Am- O Sr. Argemiro de Figueiredo _ 
pla. Permite V. EXa.. um aparte? .< As· 

Nem esta tese seria defensável nem sentimento do orador) V. Exa. re 
nos prestamos a um papel desse tlpo. feriu-se, há pouco, à unHlaàe d 

Se~·ia. a confil"mação do qu~ dizem ·pensamento e de ação exísten~. en 
os nossos adver.:;ários: qUe\ a nossa tr tcdos nós, da Oposição, e e1emen· 
Oposição sem sentido, ·sem ... hna, sem t-ç~;s da. ARENA. enfim, com relação 1 
desejo de transformaç.ão. tre todos nós, da Oposição, e elemen 

O jornal· "0 Globo" declara que te Senado:r, evidentemente o~ dol 
fui ccn-::ultad-o, que houve um conta- princípios básicos americanos sã 
to do Sr, ._,Luiz Vianna Filhó cOmigo aq~êles que dizem reSpeito à coexü; 
J . que êste contato se deu pelo tele- tência. pacífica entre os povos e prin 
fone: ' · ~ípi.o de autodetermjnação. o Bras: 

·~que tambêm o atual senadcr 2-Stá realmente, no momento, dentr 
pela Guanabara ficou de levanta1• dêsses princípios. E V. Exa., com : 
o assunto jun~o de seu Partido lealdade, com a dignidade de um Se 
na proxima reuniã-o d._g seu Gabi- nador cposicion"ista, acaba de decla 
nete executívo, aceitando, de an- "'!'ar que o Brasil, atra-vés de seu re 

"-temão, a tese~de que .o diálogo prcsentante autêntico, -o Embaixa-dc 
não triz qualquer prejuízo à ~\1agalhães Pinto, ~tá defendendo ês 

· atual política. nacional." ;:;es dois principias na crise atual en 

Teria. sido hom-oso para mjm tel' 
<!onver~do com o Governador da Ba~ 
hia - com quem pessoalmente me 
don. Não é verdade, porém, não hou­
\'e qualquer contato pessoàl- ou teie­
fónlco com S. Exa. Mas adotaria 
como meu,/ o principio, a tese de que 
"o diálog.o náo traz qualquer prejul­
zo ã pohtica nacional". E' válida. o 
diálogo nunca trouxe prejuízo à atual 
politica nacicnal. · Perfeitamente. o 
aiólogo é feito· através da imprensa 
nos de~ates públic.os, no parlamento: 

Ja afirmei e r_eafirmo que êsse diá-
1~-g é co~stante, ... pelo menos a Opo­
S1_9ao o . provocou. Sôbre a paciflca­
çao nacwnai é que o diálogo não é 
possivel. Não está sendo, pelo me­
JUS ,nO' Senado. E creio que não é 
p<:ss.tvel porque , tod-os os Senadores 
da ARENA c_omJ .d'J MDB, vêm prati~ 
cando êsse diálogo há muitos anos. 

Então, diologar. sôbre pacificaçã.o 
nacicnat é algo como chover-se no 
molhado. Tant::> assim é qúe 0 Ban­
cada Ada ARENA nem se preocupou 
com este assunto, apesar de a. i<1éia 
ter nascido de um dos homens de 
reSponsabilidade, um dos autores in­
telect!fais da. Re-volução :J.Ue foi, no 
~rimeJro pz-r10do de Gi>-vêrno revolu­
CISJ, um do!! mais chegados à re-volu· 
çao, porque doS mais chegados ao 
G<lvêt:no do Sr.\ Castelo Branco. 

Cre1o que ~le foi chefe da casa Ci­
vil da Presidência, porta-voz. autori· 
.zaào do primeiro periodo de govérnci 
l'eV{.}luc!onãrlo. 

_Haja ~m paz, portanto, a pacifiGa­
çao naclQnal. E nós iremos, sim de­
fender junto. ao órgão oompe'tente 
do no~ partido a tese que expuse­
mos em nome pessoa~. como Senador 
·pela Guanabara, e que recebeu pelo 
menos a aténção daqueles que me 
escutam. Elementos da oposição po­
dem aderir ao Govêrno. passando-se 
pnra a AREN.-1!..,. elemenbo·s do Govêr­
no p~dem ade1·ir à Oposirão; pas-· 
sando~se para o MDB ou tomando 
Q!lalquer outra _posição. Mas o par­
_tid~ de _pposiçao aderir, capitulando 
a sttuaçao, seria negar-se a. si mes­
mo e destruir os últimos resquícios 
de fé que ainda existem na alma do 
povo brasileiro. 

Fala-se em coexistência pacifica no 
âmbito internacional. Tem ha-vido 
coexistêrí.cia pacífica entre nós, sem 
qu~ a ARENA abdique de seus prin· 
cfpios, sem que abdiquemos dos nos­
sos. 

Aliás. a condenação que muitos vi· 
mos re_cebendo é porque não nos tor­
namos. radicais, isto· é, turbadores da 
ordem, conspurgadores da verdade 
d~mccrátíca. E' por~que vimos resis­
t~do a ~er~os chamame!ltos, que -vi-' 
nam. an1qu1lar êste princípio,_ que é 
o prmcip1o da instauração de um 
sistema democrático de govêrno au· 
tént~co 1_1este País. A planta demo· 
crát1ca é tenra, dizia Mangabeira. . 
Reguemo-la. :m não se rega. uma 
planta democrática através de acôr­
dos espúrios· que significam a nefi.ação 
do gr.an'de princípio do diálogo,' que 
só existe quando existem duas pa!'te':::. 
que ideolOgicamente conflitam sôbre 
p-rogramas, 

t.fe o Brasil e a Améri::a do Norte 
Senador Aurélio Vianna, V. Ex~ h 
de compreender que se êsses princí 
pio-s valem para as relações, pelo me 
nos entre os países americanos, 
América. do Norte está numa posiçã 
contrário ao principio· da autodeter 
minação, quando o Brasil, quer pel 
seu trabalho, quer, pelo s~'.l esfórç 
próprio de estudar e resolver, desej: 
tratar dos problemas de energia atô 
mica instalando reatores ·atômicos, 
a América do Norte se opõe. Opõe-s 
no sentido de pressioná...:Jo, afastan 
do-se, Ou tentando · afastá-lo dêss 
caminho da. aut:Odetermlmtção. J 
êsse principio é violado. De mod 
que estamos toçlos - Govêrno e Opo 
sição - numa unidade .. e princpio; 
porque se trat.a., na ·verdade, de ur. 
problema de defesa do nosso progres 
so, das nossas intenl!ões de progrediJ 
conseqüentemente, repudw.mos a ati 
tude _dos americanos, ao quererer 
impedir qÜe o nosso Pàís entre nest: 
senda de progresso em que tõdas n 
grandes potências~ já estão, sem opa 
sição de quem quer que seja. 

O SR. AURELIO VIA.'<INA - E 
que ó mais importante, Senado:r Ar 
gemiro de Figueiredo, é que, pela pri 
meira vez, nos últimos anos, o noss 
País enfrentou os dois grandes po 
dêres, as duas grandes potências · -
a maior potência capitalista do mun 
do e a ma:or potência cbmun1sta d 
mundc. o .:1~sso País se rebelou con 
tra o ~ ~ . ~. :', para uso pacífico, d 
energia ::~· :n.ca, firmado entre Uniã 
Soviét-ica e Estados Unidos. E, po 
isso, de relance, transformou-se n 
Nação líder dos subdesem•olvidos. ll 
quando agora,- em Nova Deli, acabo 
de discursar, o Chanc'Ci"!l" Magalhãe 
Pinto, foi aplaudido, demoradament 
e- ó.-e pé, pelos representante de cêr 
ca de 150 nações, qÚe aderiram à te 
se de que· é impossivel coexistêncl 
pacifica. entre tôdas as nações d 
mundo qun.ndo a coexistência defen 
dida por alguns é para que as pode 
rosas e ricas figuem em comum, n 
exploração das fracas; na exploraçã 
das pobres. E para ter fó.rçe. de re 
ceber aquela oonsagraçã.o, estava 
Chanceler Magalhães Pinto, respal 
dado na. Oposição também, no apol 
à.; tese flue, agora, nã<O e!'a. dt> Govêr 
no, mas a tese nacional que empolg 
a todos nós. 

Sr. Presidente, Srs. senadores, 
esta. a tese que iremos defender pe 
rante o nosso Partido, e programàti 
camente a tese é esta. Porqiie, t€ 
ilho·.o mãXimo· cuidado, quando da 
qui ~ prenuncio, mesmo· em cará 
ter particular de Senador nãó inves 
tidO de funções de liderança~ eu o i_a 
ço passando uma vista d'Olhos n 
programa do nosso Partido para nã 
ferir .. lhe a es.s.ência e a subst-ância. 

A nossa luta, qne deve ser comu.rr 
é para que haja plena democracl­
neste pais, dentro de quadros ctmstt 
tucíonais autênticos. 

Esta é a luta qu:C nos deve uniJ 
deve ser a argamassa que· junte s 
partículas brasileiras para defesa Q.c 
interêsses comuns, que leve o noss 
paiS a ser uma potência verdadeira 
mente líder na def-e&\ d<OS :fracos, da 
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""' reivindicações de todos, para o bem 
estar comum, a fim de que haJa paz 
eretiva. e univérsal. (Mutto . bem! 
Muito bernJ Palmas. o orador. é cum­
primentado) . 

COMPARECEM ~1AIS OS SEl'!lO-
RES SENADORES: . 

Oscar Passos. 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela. 
.Sigetredo Pacheco 
Manoel ViHaça. 
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recer n~' 70, de 1968) do Projeto 
de Resolução n~ 9. àe 1968, ·que 
suspende a execução do § 39 do 
artigo 89 da Lei n~ 2.081, de ~1 
ãe dezembro de l95J, d1..1 EstadO 
de São Paulo. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum ctOs srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão. (Pausa). 

Está encerrado.. 
Não havend.o emend,as, nem reque­

rimento no sentido de que seja sub· 
metida a votos, é a redação· final 
considerada definith·amente aprova­
da, nos têrmos· do .art. 316-A Po Re­
gimento, independentemente àe vo-

PARECER 

N9 72, DE 19G8 

Da Comissão Diretora 
Redctçào final do Projeto de Resolur;áo 

n° 10, de 1968, que torna sem ejetto 
a nomeação de ~~.taria Lúcta de Mo­
raes e Silva Roclrigues, candictaltJ. 
em; curso público paar o carL» de 
Auxiliar Legislativo. 

A Comissão Dnet.:::ra apTesent.a a 
redação final do .l?.!"ojeto de Resoluçáo 
n\' lo, de 1968, no:> se~u~ntest ermos: 

RESOLU\;AO N', '· ~' 1963 

O Senado Fcde1al resolve: 

1 ~onsumo e demais tributos d~vidoa, 
.·aauJtantes da comercJallzaçao, para 
que tique uo :mesma plano, pr-evista. 
expressamente a margem de Juc:ro dos 
;r-encPdores. 

Parágrafo único. Nos' calçad~s po­
pulares, isentos do pa.gammto do lm­
.Jôsto de consumo. ao pr<!ço-tet.o deve 
se1 aduzida a letra m:t:u_-..:u.a J.., •n~ 
dicatiVa da isel""!Ga:P. 

Art. 39 Constitui infra;-ão d~ à.ls• 
posto nesta Le1. incurso o .seu :tutor, 
através de seu responsavt!J, em C!'im~ 
contra a economia popular, o se­
gujnte; 

Ruy Carneiro 
Domício Gondhn 
João Cleofas -
Antônio Balbino 
lRaUl Giuberti. 
Paulo Torres 
.'Joosé lf'Clicíl>.n:J 
Fernando COrrêt 
Filinto Muller 
Adolpho Franca 

~ tação. · Artigo ilnico. F'lca sem efeito a 
nomeação 1eita de acúrd.o. com o, ar­
tigo 85. alluea c, uem. ::l, a a rt~SO.iU~av 
n9 2J de 1959. oe 4\1ana Lucra ae .. l!a­
raes e Silva Ronrrgues, cuna1da~a na 4 

bllítada em concurso pU))JJCO, para o 
cargo iniclal da cal-relia de Aux11ra'_ 
Legislativo do Quaaro da Secr::?turla 
do Senado F·edera1, em virtude do de­
curso do l)razo legar. 

a) oferecer à venda, ou vender 
mercadona tabricada apos o advento 
desta Lei, sem conter a grantc;-ã:3 à(} 

preço; 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido .llfondín} - Esgotada 
ra do Expçdiente passa-se á 

ORDEM DO DIA 

a ho-

Os !tens 1, 2, 3 e 4 estão em fase de 
votação que, por tal ta. de. quorum, 
fjca adiada para a próxima se$são. 

Si'W os r;eguíntcs: 

1 
votação, em turno tínico, do 

ReiJuenmento n\1 78 1 de 1968, pe­
lo qual o Sr. Senador Duarte FI­
lho solicita autarizaçáo para par­
ticipar da Delegação do .Bra~lt à 

· V ~eunião do Conseiho Intera­
mericano da Cultura a realtzar-se 
1xa venezueza (em regtme de u.r· 
gência. nos têrmos do n~' 11. b. 2 
do art. 326 combhtado com o nú­
mero 5. b do mesmo artigo do Re­
gimento Interno), tendo parec.:er 
javarávE;:l (projenào oralmente na 
sessão de 9 de jeverelro de 19681 
àa Comissão de Relações Exte­

O projeto vai ·à promulgação. 

E' a seguint~ a redação final 
aprovada: 

PAR<:CER N•~70, DE 1968 

Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto cie 
Resolução n9 9~ d~ 19433. 

Relatar: Sr. Carlos Lindenberg. 

A Comissão apresenta a redação 
rinal do I?rojeto de Resolução n9 9, 
de 1968, que suspende a execução do 
j 39, do artigo 89 da Lei n9 2.081, de 
27 de dezembro de 1952, do E3tado 
de São Paulo. 

Sala das sess6es, em 8 de fevereiro 
de 19:68. - Lobão da Silveira~ Presi­
dente; CarlOs Linderberg, Relator e 
Duarte Filho. 

ANEXO AO PARECER N' C0-68 

Redação jínal do Projeto c!e 
Resolução n~' 9, cte 1968 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos têl'mos do a;-t. 451 nú­
mero IV, da Constituição Federal, e 
eu, . , ................... , Presidente, riores. 

2 
_r promulgo a seg~inte 

Votação, em turno único, do Re­
querimento n~ 1.000, de 1967, do 
Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, 
solicitanão ao PDtler Executivo -
Banco àO Bràsil - carteira de 
Comércio Exterior - l ntonnaçôt5s 
sóbre restabelecunento de cotas 
da expOrtação de algoddo, tendo 
pareceres, sob ns. 873, de 1967 e 
48, ãe !968, das L 'omtssócs de 
constituição .ç Justiça e de Eco­
rwmW pelo arquivamento. 

a 
Votaçãot em turno v.nico~ dO 

'fequertmento n9 1.077, de 1%7, 
de autoria do Sr. Senador Lino 
4e Mattos soltcitando informa­
ções ao Se'J1.hOr Ministro Extra­
ordmáno 1Jara Assuntos do Ga­
binete Civil, sôbre os jinancia ... 
m.entos jeftos, peJo Banco Regio­
nal de Brasília S. A., perten ... 

cente ao conjunta administrativo 
da Prefeitura do Distritc Fecteral, 
aos hDTtigranjeiros, lavradores e 
pecuarístas do Distrito Federal. 
ten-do parecer faVorável, sob nú­
mero 15, de 1968, da Comissão de 
Finanças. 

4 
votação~ em prt?neíro turno 

(com apreciação preliminar de 
constitucionalidade nos Urmas do 
arttgo 2-65 do Regimento 1 nter­
mo) do Profeta de r,ei ào Sena:ao 
tz'l 58, de 1967, de autoria do Se­
nador Def>iré Guara.nt, que dl31Jõe 
sôbre incentivos fiscais tendo va ... 
recer, sob n9 34, de 1006, de Co­
missão de Constituição e Justiça 
pela rejeição por inconstitlLCib-. 
naltctade. 

O SR. PRESmENTJl: 

.(Guic!o Mondin) ...:. Item 5: 
Dtscussão, em turno único, da 

Reclação Finaz (ofereCida pela 
Comissão ãe Redação em seu pa-

RESOLUÇAO N? .. , DE 1968 

Suspende a execução do § 39 ao art. 
89 aa Lei n~' 2 .081, de 4'1 de dezem­
bro de 1952, do Estado de S. z:aulo. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 111. E' suspen.sa, por inconsti~ 

titucionalidade, nos têrmvs ,1a decisão 
definitiva de> Supremo Tribunal Fe­
deral, proferida, em s-essão plenâria 
de 31 d-e maio de 1967, no Recurso em 
Mandado de Segurança nll 14.511, a 
a execução do § 39 do artigo 8Q da 
Lei n" 2. 081, de 27 de dezembro de 
1952, -do Estado de São Paulo. 

Art. 2P. Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido .Mondin) - Item 6: 
Discussão, em turno único, da 

.Redação Finaz (Oferecida pela 
Comissão de Reàaçãc em seu 
Parecer nç 1:?, de: 1968), do Pra­
;eto àe Resolução n~ 10, de 1008, 
qee torna sem efeito .a. nomeação 
de Maria Lúcia de Moraes e Sil­
va ROdrtgues, candidata habilita­
da em concurso pUblica, para o 
cargo de Auziliar Legislativo. 

ll:m discussão a. redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa} . 

Está encerrada. ~. 

Não havendo emen-das, nem. reque­
rimento no sentido de que seja sub­
metida a votos, é a , redação --final 
considerada definitivamente aprovada 
independentemente de votação, nos 
têrmos do art:. 316-A do Regimento 
Interno. -

O ])l'Ojeto vai à promulgação. 

E' a seguinte a. redação final 
aprovada: 

~. 

Sal~ da Com1ssa.a 1Jiret.ora, çm 8 de 
fevereiro de 196~L - Auro li10UJa An 
ãrade. - Carnzlw Nogueira da trama. 
- Gilberto l'Janllho. - Dinarte 111a­
riz. - Edmundo- Lelii. - Sebasttao 
Arch:er. -- Guido lliondin. 

O SR. l'RESIDEN l"E: 

<Cuido Jlfondm) - !tt"~m 7! 
Discussáo, em turno úníco da. 

rcctaçao ]maL (Ojerec.da peta co. 
m~ssao cte ~eaaçao e11~ s~u J!ateu 
cer nil 71 ~68J ao Pro1ezo ae Lei liL. 
Senado n() ::14, àe 19J6, ae uutuna 
do Sen~tor J::lezen a Neto gu~ a.::.· 
termina. a J 1xaçã.o do préço mmte 
no catçacto cte Jabrtcaçau uacza­
nal, e da outra<> proviaénczas. 

Em . djscussáo a reda.iá<l-1inal. 
(Pausa) 

Se nelJhUm dos S:mhores Senadotes 
qmser 1aze1· u.so aa. palavra para a 
discussão, dou- a t..Omu t-:J.u,en auu. 

Ná.o havendo emenda n-em requeri~ 
mento para que. a ma.en.a seja s:JO­
metida a voto, e dada como defllll~ 
tivamente aprovada n:>s têrmos ao 
artigo -3"16·-A, à o · Re'gunen to lntel'llO. · 

O projeto vai ~ Câmara ·dos JJ~pu~ 
tados. 

E' a scgumte 
aprovada: 

a redação 4 tinal 

PARECER 

N• 71. og 1968 

Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de Lei do 
Senado n11 34, de 1966. 

R~Iat.or: Senhor Carlos Lindenberg. 
A Comissâo apresenta a redação 

flnal do Projeto de Le1 do Senado .n~> 
34, de 1966, que determina a f1xaçao 
do preço-limite no caiçado de fabri­
cação nacional, e dá outl'as provi~ 
dênciàs. 

a) oferecer à venda, ou v2ndel" 
mercadoria por preço acnna do t1xad·J 
no produto~ 

Art. 49 Flca o Ministério da Fa~ 
zenda ou ~ntidade pUblica por da 
desigriada, aut-orizado a ftxar o~ pr~ 
ços-limites; 

Art. 59 O antro de 30 (trin La) dtas 
o Poder Ex-ecutivo baDWtá. a L'~~'Jia .. 
mehtação da presente Lei. 

Art. 6() Esta Lei entrn.r~ em vigor 
na da ta de sua publica,~a.o, rev·Jgadas 
as dls:postçôes em c::mtrâ.rio. 

O SR. PRESIDENrE: 

(Guttto llfonãzn) 
Esgotada a matéria d::t Ord'-!m-do­

-Dia. 
Não há mais oradores 1nscr1tc.s. 

(Pausa) 
Se nenhum dos Senhor-es Senadores 

.:l~sejar fazer uso tla palavra, vau e-n­
cerrar a sessão, designando para 1 
i)róxima a seguinte 

ORDEM DO DtA 

SESSAO .llM 13 DE ('h VE:U:IRO 
DE 1963 . 

(Têrça.fei~ a) 

1 
Votação, em turno úUJt:·), do fttque .. 

:imento n<J 78, de 1!:16'!$ petv q:t!:Ü o Sr. 
denaa.or 1JUal'1.ot: 1"UlC; ~oli•JJL:! 1\Uhlrt .. 
•açao pa:t~. pari,JCJpar a'- .lJeH:;;..tçâÔ 
ao .Bra.!>il a v .tteuniao c.'" Cur.êbhO 
wtera-rneJ.l~.;ano aa C:ult·lro;~. a t·eallz<u· 
~e na. Vt:nez,~e~h. (em ~·~~ru1•. de ar­
genc.~a nos têrmos uo .o• H. b. !! à.o 
art. 326 cotnbinado com ? n~ 5-..b do 
mesmo artigo do R-eglln~u.tc lntC:lllo), 
~en-do parecer favoravel (proteüC.o 
oralmente na sessao de 9- de teve:::~::u:o, 
de 1968) da Comissâo de fteln(,:ôeQ 1!;1; ... 
tenores. 

2 
votação, em turno único, dÓ Re ... 

quenmenlo n'~> 1. ooo, de 1961, do Sr., 
senador Vasconcelos 'Tórres, .soücitan .. 
do au Pode.r Execu!-lvo - Santo dJ 
Brasil - Carteira de Comércio ..~::xt.e-­
rlor - informações sôbre restabele·~i· 
menta de cotas de exportO:t.çao de alg;o­
dâo, tendo pare.:eres, sob nv.s 87;3, de 
1967. e 48, de 196/J, das Com1ssões d6 
Con.st!tuiçâo e Justiça e de Ec:>nonlia. 
pelo arquivamento, _.,. 

3 _Sala das S2ssões, em 8 de fevereiro 
de 1968. - 1 .. obâo ela SiLveira Presi­
dente. - Carlos Lindenberg, Relator. 

1Juarte Filho. . 

ANEXO AO PARECER 

N• 71 DE 19õB 

Votação em turno único, do Req';e .. 
rimento n" 1.077, de 1907, de autoria 
do Sr. Senador L..mo de .i\llatto3 soli• 
citando infotmaçôes ao Senhor Mi.Ll.:.w--·. 
tro .Extraorcunal"io para Assuiltl:>.s ull 
Gabinete Civll, soore os finam;íamen­

Redação final do Projeto de l.el do tos leitos, pelu Banco Regional de 
Senado ne 34, de 1966, que determz- Brasília. s. A., !}ertencente ao co:njun­
fl(l; a jzxaçâo ào preço-timtte no cc;!~ .:o administrativo da. Prefeitwa d~ 
çado de jabncação nacwnal e àá DistritO FMexa\, aos h.ürtigrangeiros. 
outras providéncias. ~ lavradores e pecuaristas do Distrho 

. Federal, tendo parece1· favoráve~, sob 
O Congresso Nacwnal decreta: nll 1_!), de 1968 da Comi.ssão de :f''ln.an ... 

4 
Al't. 1° Qualquer tipo de calçado ças. 

de fabricação naci<Jnal, para ser pôsto 
à vend_a, deverá ter afixado o ~:au Votação, em primeiro turno (com 
preço-limite no .>Olacl~?. parte poste!'lOI, apreciação preliminar de constltuciu ... 
na forma de gra\'aça-o. nalídacte nos têrmo.s do artigo 265 dG 

Art. 29 A fi'tação do preço será Regimento Interno) do Projeto de Lei 
feita pelo estabelecfmento produtor,lã-a Senado n9 58, de l!J67, de autoriA 
calculada );lata o p_lano de produção da Senador Desirr. Guarani, que d:Ls­
e o de vençla, 1nclumào o Jmpõsto de põe sObre incentivoa !íscaia tendo p&­



33ll Têrça-fe'ra 1 'l 

recer sob n'J 34, de 068 da Com S3ãJ 
<!e co-nstituição e ,;J.usti~a pela rejei~ 
-çâo vor in'const.itucionalidade. 

' 5 
Piscu.s.São, em tJ.U1l,O UniiXJ, da re­

dação final (ole.recida. pe1a. <.:om~a~.,. 
de Redação em s~~ P-arecer -n9 92. d·c:: 
1968) da emenc:la. t10 Sen-.,.~...c- ·a.o Pro­
jeto á·e Lei da Câmai'a .nll :21, 1.e 1957 
tn9 648-B-67, na ..... 'asa :J~ origEm. ue 
tnicia.tlva do: Sr. Pl'esidenc;e .da. ke .. 
pública. que.--dispõe sôb:!:: os "correi) 
de cargas'' e -aJ~ra o ·art. 9~ tio Df'~ 
ereto-lei n9 ~3. de 26 de ':le~"!JtLo:o de 
1966, que ~'dispõe sôbre a cvtrança de 
taxas p[}rtuárias. - · 

6 
Discussão, em turno um.:o, elo Pro­

Jeto de Resolução n9 13, de. 1968. d-e 
auWria da comissão Diret.ora, _que ais­
_põe sóbre a a-dmini.Jhraçâo do- Serviço 
OráfJco do Senado l<,cden\1. 

1 
Discussãp em turno único,· ,do Pro­

jeto de Reso}ução n9 16, ae 1968, .:t•.l.e 
autoriza o GovêrnG do Estado de Mat.u 
Grosso .a contrair einpréStimo ex ter­
no (Pr.ojet'o .ai>resen(ado pela- comis· 
são de Finançà.S, como conclusão OP 
seu Parecer. , n'>' '15, de 1968) i, tentlo 
parecer favorável, sob nt,~ '16, de 1963, 
da Comissão de Constituição e Jus-
.. iça. ' 

8 
DisCU-S$ãO em .se_gundo turno, G.o 

Projeto de Lei do Senado n~' 60, oe 
1967. de .tUtoria -à.o Sr. Senàdor Cat­
tete· .Pinheiro, que dispõe sô"bre a apv­
lientadoria por implemento üe tempo 
ti'e contribuição no desémpr.êgo, -tend.Q 
Parecer, sob n9s n e 22 de 1968, das 
Comissões de COnstituição e Just..çl. 
pela constitucionalidade e de· Legisl<l­
çâo -s~cial. favorável. · · 1 

PROJETOS EM TRAMITAÇAO NO 
, CO~GRESSO .NACIONAL 

PL-7 -68 · (CN) , que dispõe sôbre a 
1J.tili.zaçâo facultativa. d.os serviços de 
-despachantes -aduaneiros, altera.- a re­
Éj)âo d1>s artigos 48 e 53 dG Decreto­
lei nUmero ·37, de 18 de novembro ü1 
"196\i, e dá outrafi providências; 

P.L-8-68 (CN) .que dã nova redaçao 
ao artigllo 75 da Lei nlf õ.292, de 8 de 
jUnho de 1961, qué dispõe sôbre a pres .. 
tação do Serviço Milita-r peLos estu­
dantes de Medicina., Farmácia Odon­
toJogia e Veterinária e pelos Médicos, 
Farma.cêuticoo, Dentistas e veteriná~ 
tios. 

CANDENDARIO PARA APRES'EN­
' TAÇAO DE EMENDAS 

})ias 8, ·9, 12, 13 e 14 _de fever-eiro 
de i96a. 

Está encerrada a t;essão. 

DIÂRIO DO CONOR_ESSO NACIONAL (SeÇão 11) · !'evereiro de 1968 

E. lidó oseg ·uinlc; 

REQUERIMENTO 
N9 52-A, DE 1968 

b!!"nhor PreSldente: 

Requeremos, nos têrmos do Arti.go 
4-'l" do Regimento Com11m, a constif;".! .... 
ção de ttma Comissão de Inquérito des• 
tinada a veri!icar as repercussões sôbre 
a saúde do uso indiscriminado de ado­
ç.antes artificiais na ·alimentação popu­
lar, bem assim. as conseqüências que 
dêsse uso . decorrem para a economia 
nacional, no setor da agro-indústna 
açucareira. 

A Com.issão sê-rã constituída nos ter­
mos do citado artigo do Regimento 
Comum: te-rã a duração de noventa 
diàs, abrindo-se-lhe o crédito de .••.. 
NCr$ -20.000,00 {vinte mil crüzeir9S 
novos) para as despesas· neccssãria3. 
-• DeSta deliberação, requeremos a 
V .1 Exa. dar conhecimento ~ Câmara 
dos Deputados. 

Sala das Sessões, ein. 26 de janeiro 
de 1968. ,...., Milton Campos .,...; Ruy 
Carneiro· ..- Aar.ão Steinbroch ,...., Ar­
yemtro de .t<1gueir:edo ..- fosapha Ma­
r-tnfl.o - Mem de i::>ã _..- Ul/Oet'to Ma­
rtniiO ~ t'llinio Müller - 'José- t...an":" 
atao l(aul .Víuberti ...- .AurMi.o 
V1anna ,...., Milrio Martins ,...., 1 eotõnio 
yutclã. ..- Julio Leite - L\logueira ('fa 

V'ama .- Aaalberto ~ena - Larvalfto 
Pinto - Attilto J:<ontana - Uína.rte 
Mariz -- AloysiO- #e ~t...arvalho .- J:fer­
nandb Lorrêa ,....; ·tosé l;rmfrio ,_. Me­
nezes Ptmt:ntel .- · Petrónia J:lorteJa 
Uno de Mattos ,.... Uscar Pàssos, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) -' O pf~ 
sente requeri-mento flcará na Secreta· 
ria~Geral da Presidência -aguardando 
expediente da Câtnarã CÓs Deputados 
sôbre o mesmo assunto,' e que; scyun~ 
do conheclroerito desta Presidência, de­
vera ser remetic1o ao 9enado ainda m 
presente sess~o. 

. ' .................................... 
••••••••••••••••• ~ •••••••••••• o •••••• 

~ •• : • •• ·'• •••••• o ••••••••••••••••••• 

TRECHO DA ATA DA 15'. SB.S· 
SAO" EM 2·2·6S, QUE SE l(E­
PUBLICA POR. HAVER SAIDU 
COM INCORREÇõES NO DCN 
DE 3·2-68: A PAGINA N' . 245. 
3' CQLUNA. 

vald~ Peixoto, Taquígrafo de Debates 2 - Sebastião Noguciról - vindó 
PL--3· (Resolução número 97, de 1967 .de lista anterior. 
- J?CN de 1' de dezembro de 1967) 3 .,- Seralim de OUveira 
e 'exo?eração, a pedidq,. de Jorge Mi~ de lista anfeiror. ~ 
guel da Çonceição, Auxiliar de Por- 3, 1lsta .- Exoneração, a '">pedido, de 
taria, ·PL-9 (Resolução número 87, 1<> Jorge .Miguel da Conceição, Auxiliar 
1%7) _ _..; DCN de 25 de novembro <,le de Portâria, PL-9. 
1967) organizou D.QS têrmos do .artigo 
98 da ResOluçd.o número 6, de 1960, as. 
seguintes Jistas: 
. 1 o. lista .- ~oscntadoria de Martha 

~os· Santos. Crespo- -de Castro, Taqui­
grafa rle Debates, PL3. 

_ Critério Antiguidade 

De' PL-4 a PL-3 

Cabe a Arimar de Oliveira l:"reitas 
2" lista .......... Aposéiltadoria de Jose 

Euva1do Pe-ixoto, Taquígrafo de De­
bates, PL-3. 

Critério ....- MerceuD.éato 

De PL-4 á· PL-3, 
1 - Alem. Viggiatio 

concertem: 

Critério - McrecimentQ 

- Manoel Corrêa Fuzo 
2 --Paulo Costa de"" Oliveira Filha 

- vindd de listas anteriores.· 
3 - Serafim dos Santos Alves -

vindO de lista anterior. 
De Auxiliar de Limpe:zà, PL-11 a 

Aus:iliar de .Portaria, P[....lO ,...... AceSso 
- Critério Antiguidade, conforme de .. 
termina o § ,1 9 do artigo 2" ·da Rc.so-- 1 
Iução número 64, de 1964: __ p, 

Niron. Siqueira da Silva "" 
S?cretaria do Senado Federal, :e:n:f 

6 de. fevereiro· de 1968. _. Evandio: 
Mendes Vianna, Presidente da Comis· 
são de Promoções. 

SECRETARIA .DO SENADO FEDERAL 
ATOS DO DIRETOR-GERAL 

PORTARIA N' 8. DE 24 DE 
JAN~1RO DE 1968 

O Diretor-Geral, no uso das su~ 
atribuições e de acôrdo com o artigo 
207, letra «a» do Regulamen_to da Se­
cretaria, resolve rêpreender os seguin­
tes servid~res: 

João Batista da Costa 
Ayrton Evangelista -Roch~ 
José Pereira 
Lãírio Core"ia de Souza 
José AntôniO da Silva 
Jorge Lirio Parneze 
José Ferreira Lima 
Valdeci Sinfrônio dõ· ·Nasdménto 
Paulo Florêncio 'de A-lbuquerque. 
Manoel Ped!a Bispo dos S_ao.t.D$ 
Balbino Conceição Sautana · 
Alaete da Cruz 
Arary Francisco 
Josafá Simões. dos Santo::.. , 
Hernard- de Moura.Saidanha-. 
José Luiz Nogueira 

'C1iezir Sales Ribeiro ~ 
Antônio Francisco da Silva 
Benedito. José .der Barros 
0rlando de Castro 
]osé Edm.ilson Saraiva 
Rafaelito Rocha Moura 
Wa1dimir Silva Monte I 

Secretariâ. do Séôado Federal, em 2i 
de janeiro de 1968. - EWltldio -Me. 
des ViaTUia, Diretor~G~al. 

PORTARIA N' 13 DE·9 DE 
FEVEREIRO DE 1968 

O Diretor-Geral, no uSo de suas 
atribuições, resolve dispensar; a pedi~ 
do, da Secretaria--Geral da Presidência. 
Neide Therezinha da Luz,_ Auxiliar Le• 
gislativo, PL-8, a partir de 5 de fe ... 
verr.lro de 1968 e Maria Angélica 
Affonso Borg"ês Tonanni, Auxiliar ·de-· 
Secretaria, PL-11, a partir de 6 de fe• 
vercíro de 1968. 

Secretaria do .. Senado Federal, em 9 
de feVe-reii-o de-1.968. - Evanâro Men­
~ Vianna~ Diretor..Gerol. 

I 
ATAS DAS COMISSõES 

CómiS:são Mista para es;udo e pug-'?-ando a tràtnitaçãO do _ _projeto em_ 

Parecer.:... sôbre. 0 Proj~eto. de caráte~ de urgência, por considerar Que~· 
se trat~do de matéria referente à eo. . 

. , . Lei n9 2, ú'e 1968 (CN). di!icação (<;&digo de Te1eéomunica-
(Nogueira da -Gama') -De acôrdo 2~ REUNIÃO, REALIZADA EM 6 ções). o .parágrafo 54 "do artigo'54 da. 

O SR. PRESIDEN1:'E: 

com o Requerimento -n~ 52~A, li-do no DE .FEVEREIRO DE 1%8 ConstituiÇão -do _BraSil estabelece o im .. 
~xpediente., a. Presidência. designa, pari' pedimento. _ 

·( Lc'vi'irJta~se. a ·Se.ssiio 
. cas e lO minuto~.) 

comporem ~quela Comissão Mista Par~ Aos seis dias- do mês de fevereiro .lim seguidar usou da palavt'<i o Se .. 
às 16 ho..- lamentar de Inquérito, os Srs: Se· do ·ano de mil noveCentos ~ sessenta e -nhor Deputado Humberto Luce~ e os 

Dadores: , oito, às dezesseis horas, na Sála da Senhores Senadores Josaphat Mãrinho 
Pela ARENA ......... Milton Campos, Comis.sãcr de Fioa6ças do· Senado Fe~ e Mem de Sá, tetido os dois prÚÍlciro~ 

TI?ECHO DA ATA DA l5• sJiS- Duarte· F-ilho, Maiioel Vilaça, Raul deral, sob a presidên9ia do Senhor Se- aptiado .o ponto de vit~n do Senhw• 
SAO~ EM 2'"DE_ FEtrEREfR.O DE' Giuberti e JUlio Leite, coll!o Sup1en~e-. nador Fernando J..:orrêa, presentes os Senador Mário -Martins e o último con-
1968, QUE SE REPUBLICA POR. Pelo MDB -· Ruy..__ Carneiro, Auré-- Senhores Aloysio d~ Carvalho, Carlos trariada aquê!e ·pensamento. 
HAVER. SAlDO COM INCORRE~ .Llo Vianna, José Ermirio e Adalberto J..;indenberg, VasGO!lcdos Torres, 'Mello O Senhor Presidente resolveu h:to 
ÇõES NO D.C.N., SEÇ'AO li~ Senna, como Suplentr.. Braga; Mem de Sá, -Júlio Leite. Má-. dar provimento ao recurso, e. em coa .. 
DE 3~2-68, A PAGINA N~ 238 2•. O requerimento_ é .despachado â Di,. rio Martins, AdaJberto .Seb.a, Josaphat' Jeqüéncia, o Senhor Sênador Mário 

__ r.oLUNA. ' retoria das Comissões para a_s provi." Marinho e Pcdró Ludovito: e os Se- Martins recorreu, .por iriterinédio - da 
·--:-::-........ ~ .• _.,•,_..~~-········· déncias necessárias. nhorc_s Deputados Alberto' Ho1fman Comissão. para o Pleaârio do Congres. ... 

, , .•.•.... , .....•...• , •. , • , .•.••. , Paulo Ferr:~z; Humberto· Lucena., Afon· so Nacional. 

···········~··- .. ·~·~·········· 
O <lR. PRESIDE..VFE.; 

(Nogueira' da ·Gama) - A 'Presi-
4ência recebeu resposta ao -5eguLute 
Requerimento- de lnformaçõcS: 
. NQ. 992~7; do S~. Senador Raul 
Giuberti, enviada, pelo Minio;;~<>rio da 
Saüde ~(Aviso -C?B n9 35"63.) -

•.••••••.•••••.••....•. , • , , . . . . . . . • so Celso e José Ca~Jos- Teixeira, i-eune Continuando, o Senhor Dep~tado 
~ •• •· ••.• , • •. ·-• .•.•. , ..• '/' .•••.• sNe~c",.~?'l m,.~ssacu~mob.'dMaisdtae edom,·tiConr pua~:Seor ].o~ Carlos _Teixeira, relator, emite pa .. 

'"' .......... ... ·~ recer favorável -ao prOjeto, com sube .. 
COMISSÃO OE, PROMOÇ~ES sôbre o Projeto.de Le( n',2• de. 1968 menda n• 6 â emenda .n' 4. apresen•. 

. (CN), que bcrescenta HE!ns ao ·arti{la tad<J, ainda, ""'menda n' 5-R e pela r~ ... 
·. A _ Coníf::são de Pr-omoções, em reu~· _165 do"" Deccrta.-1e.i i}: 200, dC: 1967. Jeiç.ão das dema]s ~- emendas .:1presen ... 
nião ...real1zada ·em 5 de fevereiro de 1 Deixain, de comparr-c\!1'. cs, Senhores tadas. .. · ; 
1968, ai:) tomar conhecimento da ex.is· Deputados Batista .Minü,lda, Odulfo Em discussão, usou da pa1avrâ' os­
tênda de va--:Jas ·nas carreiras de. Ta Dd'Jhingtles, Paulo Maciel, Osmac Du Senhores Senadores ·Aloysio de Carva .. 
quigrafo de Debates o! da Portco.ÜJ l:ra, .\Vtlson Braga 'c Djalma Fafcão. lho, Mem de Sá e Mário "Martiris e ·o 
decorre.ntés das aposéntadorias à~ ·E' _lida 'e, _.SE-m restrJçõ.:>s, .apr-ovad.á Srnhor Deputado Hu-mberto -Lucena. O SR. JP.RESIDENTE; 

(Nçgucirfl da· Ganw-} 
mes,a . rcqu .. rlmen.to que 
,pe-lo_ St. 1 Q Se.cretó:l"io. 

M<trtha dos Santos Cre-spo de Castro. <'I <1ta da reunião m;tcrior. - Em vO!ação.- a Com~ aprovã o 
Sob're ~ 'làqu!grllfa .de D~bate<;. PL~3 (Rcso-. lnidah:1~nte. o Scobór Swador Mã" parecer com a rtssalva .. do Senhor Se ... 
:A'r Udvj1~ tdmcro 92~ de! 19fi7 DCN de do ~iLJ,.tins -s-otd-1:<1, a palavra- p.:lra nadOri.Márjo l\1artins, quanto a trami·, 

\29 -d.c nm·<'mbro J.:~: 1967,. de J~sé Eu-~ J:::vJnt.:Jr um>1 quçstdõ" de ordem, im" tação do projeto. 
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Nnda mais· bnvcndo a trat<tr, cncc< 
:ra-se a rcumão, bvrando cu, Hugo 
Rodrigúc.s Figueiredo, Oficial Lcgishl 
tivo da Secretaria .do Senndo Federal 
c Secretário da Comissão, a prcscntr 
ata qnc, uma vez aprovndu, sctá as· 
sinda pelo Sr ,1 Presidente, 

Comissão Mista para estu~o e 
parecer sôb1·e o Proj~t" de 
Lei n9 8, de 1968 (CN). 

.l ,, REUNIÃO, DE INSTALAÇÃO 
REALIZADA EM 7 DÉ 
FEVEREIRO DE !968 

Aos sete dms "do mês de fevereiro 
do ano de mil novecentos e sessenta 
e oito, às dc.:z.esscis horas e trinta ml·· 
autos, na Sala . da Comissão de Fi~ 
uanças do Senado Federal, presentes as 
Senhores Senadores Fernando Corrêa 
Cattcte Pinheiro, Clodomir Millct, Jos~ 
Cândido, Duarte Filho, Teotônio Vil 
Ida, JUlio Leit~. Mário Mnrtíns c Lino 

de- \.Ltto,; e os S~hores Deputados 
Montenegro DuMte, Arrud~ Câmara e 
Marcos Kertzmann, reune-se a Comis­
são Mista do CongreSso Nacional in­
cumbidu àc emitir parcçn sóbre o Pro· 
jcto de Lei n'l 8, de 1968 {C.N. ), 
que dá nova redação ao art. 75 da 
Ld n9 5. 292, de 8 de junho de 1967 
que dispõe ~ôbrc a prestação do Ser­
viço Milit:Jr pelos estudantes de Med1· 
cina, Farmác1a, Odontologia e Veteri· 
nárin c pelos Médicos, Farmacêuticos 
Dentistas e Veterinários. 

Dcixnm de comparecer os Senhores 
SenC\dores João Abrahão e Adalberto 
Scna e os Senhores Depllt<Jdos Luiz 
Cavalcanti, Eudides Triches, Clodeal· 
do Costa, Raymundo Parente, Helio 
Narro, MAria LUda, Fernando Gam~' 
e Gastão Pedreira. 

De acõrdo coai o que prcceitua o ar~ 
tigo 32 do Degimcnto Comum, assumt• 
a prcstdfm id o ~rnhor Senad_or lülic 
Leite que dedara .instal<Ja~ a Comis­
s&o. 

/ 

A fim de q1mprir diilpositiV() regi~ 
mental o Sc1lhor Pr('Sidcnte e'":larec~:: 
que irá procc*r ü elciçào do Pret>t 
dente e do Vice-Pre:o;dcnte, Distribuí· 
dasa s cédula~, o Scnh()r Júlio Leit"" 
convida para qtnoonar como escrutína 
dor o Senhor $en.1dor Li no de Matos, 

Procedida a ,t·l<"io.,ão, verificas-e o se~ 
guinte rcsu!tE:d;o: 

Para Pce~idcnte 

Senndor Ca~.tete Pinheiro 
Senador Fcrn~mdo Corrêa 

Votos 
11 
I 

Para Víc4-Prc:-;idc!lCc 
. I Votos 

Deput<ldo An•uda Câmara .• , • 11 
Deputado Mofltenegro Duarte • • l 

Sa,o declara~os eleito~, respectivamen­
te Presidente 

1 
e Vice-Pre.sidcnl.e o Se­

nhor Senador Cattet~ Pinheiro e !i:t. 
nhor Deput:JSJo Arruda Cârrwra. 

Assumindo ; rt presidCnda, o Senhor 
Senndor Cat~c{C Pinheiro ,agrndece ::1 

seus pares a! honra com que toi db-

I 
I 
I 

"' I 

' 

\ 
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tinguido, prometendo exercer a elev<Jda 
iuu~ão tm estreito entendimento com 
os dignos membros da (.omissão e 
d)ô'.signa para relatar a matéria o Se· 
nhor Senador João Abrahão. 

Em .seguida, comunica que este 
Órgão r'-'ceberd emendas nos dia!' 8, •}, 
E. r3 t 14 do corrente m;" c ano 
e sugere a Comissão a ndotnr como 
nonnd.S disciplinadoras de .seu tmln:1:hv, 
o pndrãa que tem sido <Jceitos nus ou~ 
tws Comis.<;ôel'i Mista~, com o que coh .. 
corda a Comis~o. 

Finalmente, o Sr. Presidente convoca 
oow1 rctlmão para o dia 20 do coi-ren .. 
te às l6:CO horas a hm de que a 
Comissão aprecie o trabt1lho do Rela~ 
ter. 

Náda mois havendo a tratnr, ('ncer .. 
ra-se a reunião, lavrando cu, Hugo J<o• 
dr: Jtll 'S Fi~]uem:~do, SecrE:'tário da Co .. >~ 
missão, a presente uta qn(>, u111a vez 
aprovadn, será assinada pr/o Senhor 
Prcsid<:"ntc e dcmnis membros da Co ... 
missi:ío. 

. .r-

.-.....,;-1 ,_ 
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llf- 'Secretarto - Otnarte 
AREIIIA - RNJ 

3'1 Secrctârl<l -
"(ARENA- MA> 

/ 
Liderança· 

.)O ~10\'!::RNO 

Ltder - 0an121 ftrJeger~ -- tA RENA-- R.Sl 
Vlca-L1deres~. 

PaUlo Sara.sa.tc t.Aft.ENA; - .CE> Er~rlro R.ezencte -. !:..\·R-mA <ES) 

·-ooMOH OA ARENA _ 
t.lder·- 1"lllntc Müller - IMTl L1õer -- A.urêllo Vtanna - rGà). 

. V~~»'Udcres: 
'W!Json Gon~ve.e •- (CE) 
Antônio Cru·i"' -. tSCl 
RUJ l'oUÍletrp- - I Plll ' 
Men~J V1lnça - fRN> 
Va&aonceUM 'J'I\rre~ -- !R-J1 

Vlce-1 .. 10eres: 

Bemrra Nett< - fMTI 
At!aJUer'tc Senna - IACRBll 

Ltno ar Ma!<os - lSPl 

COMISSÃO DE AG_RICUL TURA 
(7 membtós} 

COMPOS!ÇAO 

t'r.eslderit.e: Jose Ermll'1o 
Vtce:PrestdtDte: Júlio 1,..re1te 

José FeUmano 
Ne:y, Sl'aga 

- João Cleopnas 
'l'eOtl!lllo VIlela 
Júlio Leito 

[iRENA 

AtUtio FOntana 
Leandro Mar.1el 
B<:!tl~dtcto Vailadares 
~Actolpho -fil·anco 
SJJ:efreOo Pal!heco 

·-' . \ -. 
&!DI> 

José .s:raurlo aurelio V'tanna · 
Mário:J ·Martin~~o E?edro Ludo'Vico 
secretárlll:- J. Ney Passos DtUJtas. 
Reuniões· Quartas-1eiraJ~ à.s 16 n~ra.s. 

COMISSÃO Of CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(ll Memnro&J 

COM.t'Utll\-ÔU 

_ Presidente: .Mtlton campos 
Vlc~Ere.s1dente: Antõru~. carJ.oa. 

Milton COllll>V> 
.AnWnio \;UlCIS 
.lúoyalo Clt! ~.,.:arvat~ 
~"i.CQ aezenco 
WU..WD. GunçaiV~ 
PetrOll1o t?arte.i.a 1 
Carloa wn<lw~era 
RUI J?oJmelra 

~R!l;N • - ' """""",.,. v ~couce1us ·rõrrea 
Da.a!e. K.1't~ger . 
Ben:;:CUCt~; Valla.da.rea, 
1\.!Vu,IU :V.Í,1UU 

Lobec dtt · s.uvetra 
Jose Fellcuulo 
Menezes: ~iment~ 

I LeondrQ Maciel 

MPt< 

Ãntôllll> Balblno · Aarão Steinbru~ 
B~rta Neto Aurélio Viallna 
Josapllat MarUlllo ~áiiO Martins 

-
~>ecreWiá; =lã Belena Bueno Bran<iào - Ot, LegislatiVO - l'Z..8, 

· r~Wl1ôes: quatt.aJ._-teiras a.a. lt.\ norã~o . 

COI'iliSSAO DO DISTRITO FEDERAL 
·"" . : (1 Meml)ros) 1 

COMl'OSlÇAO 
erres1ãente: JoâO ADrahao 

Vlc!7.Presldel;l.te! EUrico Rezenct~· 

~ 
Josê· Felto!ano 
Lobão da Sllv""" 
Petrônlo 'Portela - · 
Eurico aezenae.­
Attllio Fontana 

UllllNA 
-SIJPIJóiiTEI 

senedlctô· VPllattlLflll 
Adolpho Franéo 
Arno~ ,"-• Melo 
Jooe Leite 
Mello Braga 

MDB 
;Jo9.o A.brabao .. 
Aurélio Vlll.llii& 
~ecretârto: afe~dre Meno. · 

<\dalberto sena 
'Llno de· Mattos 

, Reuni6ea: 'l'l!rçaa-~elma, !lá 16 noras_. 

'-· 

COMISSAO PE ECONOMIA 

COM-,"1Q~!Ç'AO 

PrestdP;:tfp· C'a.t'<fllM P<tlt.o 

l.ilt:~·f'l"t:~IO.e.11E': t\.1tJ.11'0 .M:1rttns 

AUH.:NA 
T!TULARSS· 

Ca.rvalht. tr'l:lLl. 
(.."anu11- Lmd.enb:rz 
Juno L.eltt-: 
Teotomc Vi1t·!a · 

_ DomJcto Gutvinn 
Lea.nd.ro MacJeJ 

\ 
MarJo Murttua T 
Pedrc;, Luàvvwe 
Uno de. Me ttos 

MDB 

«:trr>t.EN'tl!'.S 

.Jo~e: Léll~e 
Joac. Cl~otas 
Duarce t<'itno 
Slgetreco -tlacheco 
PUinta· MUller 
P::~.ulc torres 

Jose l!.'rn11:r1o 
J osaptul-f M:n.rl.nllO 
Jo~o:Atlranâu: 

Sec;-· ·' · .... "C I<. .:.artes P..r,dr1g:;lcs· Cosia-. 
.RCUOlÕ'~: QUil)t.ns~1'êi.YTI.3. às t5130. nota:z.: 

COMLSSAO DE EDUC!.ÇAO E 'cuLTURA 
~,~i M.c;mtlro!u 

CO:v!PUSIÇAO 

Presidente: Menezes Plmentel 
' yJce~Pre.ltdtnt~·.· A.lvart:. Mala 

TlTULAlt.ES 

Meneze!> t>1.mellta 
.l\)em :le 88 
AJ varo M.an1 
DUarte F'llho 
Aloysio de Ci:~rvalho 

AàaJbertc seDa 
L1no d~ Mattos 

Mos_: 

SUPL.ENTI!3 

BenediCto VaJwaaret 
Antonio Carlo~ 

· Slg~treàu Pã'Checo· 
· Teott:nto VtlleJ.a . 

Petron1o l?Ortela · 

AntOwo Balbtno 
Josaphat Ma.rlnho 

.secretutll..l: CJ&lHllt Carlos R.odrtgues Cesta 
. Reuniões; QUal'tas-teira.a .àS 15b 30m. 

COMISSAO __ P_E FINANÇA-S 
(!f) .. i\ldiUb.;"O.SJ 

COMPOSlÇAO 

.... ~!~miro F1S'Uetredo 

Vlce-Prfsidcnte~ Pau.Io · sarasaw 
A!lENt. 

t'lT1Jl.M\t:O 

João Cleotas 
.M.em de Sá 
Jose _~.elte 
Leanar" tvlactet · 
Manoel \'Waça 
Clodomu l\111et· 
Atlolpbo Franco 
stgefreáo Pacheco 
Po.tito sarasate 
Carvalllo Pml<i 
li'ernando Corr~a 

Argemtr_o FtgÚetredo 
Bezerra Neto 
Osc&.r Pftssoa 
Arthm V!rgD!o · 

MDB 

SC'PLENT§ 

A.ntóiUo CarlOS 
Jose GU1omarà 
Dan.Ie.t K.rteger· 
Pctr0n1o Portela 
AttlUCi ft'Obtana 
.:JUUú LJtlte 
Mello Braga 
c.tirtos LJ.ndetubera 
Cel.'Jo &mos 

. 'l'cotoD:io VlleJs -
Rul .Palmeira 

-Josaphat Marinho 
~ José Enntrlo ~ 

Lmc de Mattos 
Pessoa· de Queiroz 

Seeretárto: Hti~u R-odrigu-es l!ligu.ettedo. 
Reunlõe3: Quartas-felràs. 11o !Oh. 

COMISSÃO D~J~DI)STR!A E COMÉRC!Q 
• ,c 1'/ Ali!:MBROS) 

COMPOSlÇAO 

~ Prestd.ente~ N.-e) Braga · 

:Vlco .. Preslde.ttt~: aotontg . .Ba1b1tto 

Ney Bniga 
Attwo Fontana 

-A<1olpllo Fmll<» 
·- Dmnlclo Gondlm 

João CloophM 

A!tE'NA 

1111 O B 

Júlio Le!to 
José Cãnd:do 
Rul Pa.tme1ra 
Arnón oe Melo 
Leandro . Maciel 

; AntOnio &llblno Pessoa. de Que.itoJ. 

-' 

· José Ennlrto . PedrO Ludovico . 
SecretArta · Maria aerena Bueno Brandão: - 9!~ J.,eB! eirr6.t.~ 

, Re\llllõe&; Q\tlntas-lelros, ·~~a 10 noras, 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 aflMBROS), 

COMl'QSlÇAO 

Preslc!ente· Petrowo Portela. 

Vice-.Presló..len~: José Cã.ncuao 

TITULARES 

Petromo t>urh:Ja 
UomlClO Uullá.ttll 
Alvaro Mala. 
Jose CànQJdO 
.Mello Braga 
Jülio Lelte 

Aaráo Stelnbrue:h 
Rm Ca.rneiro 
Arthw . Vi.rgillo 

AliE~ A 

MDB 

José Ouwmara 
Jose ~ite 
Lobão da t:nlveua 
Manoel Vtiiaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário M.arttns 
Ada.lberto Sena 

oecreta.no: C1t\ud1 1. C. Leal Neto 

.tteumoes~ re.rçaa-telras a.s qutnzç noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<7 M/i.MBROS) 

COMI'OSlÇAO 

Presiáente: Jusapnat Martnbo 

Vice-Pre.súJente: Oom1c1o uooàln 

At<ENA 
1} 't1T1J1,.AR~ 

DomlClo uuncun 
JOSEI Lelte 
CeLso Ramos 
PaUlO i'One.s 
Carlos Und.enueri_ 

M D B 

Jose Fencta.uu 
Mello t\ragu 
Jose UuJumard 
Vasconcellos forres 
Rw Palmeira 

Josaphat Mar1Ilho Aarao Stembrucn 
José Ennt.r1o Argemuo de F1gue1te4Q 

decrctftrll>: Clâut11o I. C., Le:W Nero, 

Reunli:les; Quartas·telf~. as Qu1nze noras. 

COMISSÃO DE POLIOONO DAS S~CAS 

11 M tMBROSl, 

COM!'OSlÇAO 

Prestdeut-eo Rw Carneiro 

Vlce-~resldente: Duarte F1lllo 

AliENA 
=trt.ARra 

RuJ Pa.tmt:ua 
.Manoo vwaça 
Cloclom>i MUet 
Júlio I.elte 
Duarte Fil.Jlo 

RUl Ca!'lletro 
Auréllo Vla.nna 

-
M D B 

.,...,.,_ 
Menezes PUitenteJ. 
José Lelte 
Domlelo Gunru.n 
Lea.ntiro Mactel 
l'etrO<llo Portela 

Pe.ssóa de Queiroz 
Argenuro de' Flgue!redO 

seereta..-1o: Clâuàlo 1. O. Leal Neto 
ReuniOes: Qwnta·fetrao ils dezessete hor.,, 

COMisSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<9 MEMBROS) 

COMl'QSlÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
VIce-Presidente· Carlos Llndenbe1'1! 

Wilson oonçwvea 
PaUlo rorres 
AntOnto Carlos 
CarJ~ Llndenberg: 
Mem de sa 
~rlcc Re~encte 

Jose Erml.r1o 
Llno de Mattos 
Josaphat Ma.r:lhho 

AliENA 

MDB 

·~ 
José Fe.uelBno 
Dante) Krteger 
Adolph(l l"ranco 
Rm Paunetra 
Petroni') Porte.la 
Clodomir Milet 

AntDnlD BaJbino. 
Aurélio Vtanna 
Afl.rào Ste!nbruch 

Secretano: rura.nto Cavalcanti Mello JUD101 

.Reun10ez: .Quaitas-letraa 11s lõ noras 

' 

' 

I 
1 

COMISSA() DE REDAÇÃO 
!5 A!EMBROS),' 

OOlW'OSlÇAO 

Presidente: Jose Fellclano 
Vice-f'resHiellte~ 'I'eot6nto VWele 

A Jil E NA 
rrtm-'R>B 

Teotônlc 9UJe1a 
AOtôOlO Oal'JOS 
Jose Fellc1a.no 
Lobtto aa :silveira 

SUl'LE!i'l'ES 

Fellllto MUUOl' 
Mem ele Sâ 
Jose Lette 
Jos'b GUlome.rd 
Beterra Neto 

MDB 
I ' 

\Secreta.río~ 'Má.rio NelsotJ Duarte 
Reun>õeh: QUlnt.,•!Olr~, IIS 16 llOT&!!, 

CÇlMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 
: . 

.Ul M&MB'ROS), 

COMPOS!QAO 

Presidente: eeneàlcto valladares 
- vtee-~res1<teute: f'~o.s.a 40 Quelr~ . 

.f ARE~A 
&n~rllCto VaHada.res Alve.ro Maia 
:M.eunto ! Mtlllet i'erna.nuu correa 
Aloys1o de oarvalllo CelSU R.a.mos 
Aot.Olllo/ <.:arwa. wusvn uonç~vea 
Jose ~,;~cuau Jose awoma.r(l 
Aruoo ~o: MelO Jose l..elte 
Mem C1 5a ClodOmu MUet ~ 
itw f' el!'a Menezea .PliQentel 

' MDB 
. :Pessoa ~'ue Q.ue1roa Pedro Luctovlco 

Aa.rao ~~emor~c.b Aureuo VUúlna 
Marto Mart1n.s A.rgemlro ~ueU'edQ . 

~ecle ano: J, B, Ca:iteJOD Branoo 
Re oe.s: Qua.rt.as·ttll'a:~ a.n 16 noras. 

COMISSÃO DE SAODE 

I _!D MEMllROS) 

I 
COM~WÇAO 

' ·Pre$1dente: ~eneuo ~aclleco 
,. Vlce-Presl<Je.nte; Manoel VUW.ça 

AtlEN.&. 
"m'UtoAlWI .,......m 

Júllv LeJ>o 
Clo<lomlJ Mill~ 
Ney Braga 

d.~;~ ~ac.neco 

Fllllo 
ao correa 

Vllla.ça Jose ca.uwao 
MDB 

l'ellr Adalbel'to Sen& 

S etano: Alezandr.e MoUlo 
Re 16es: rêrç ... ·1"\m. às 16 horas. 

COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIONAl.: 

17 membrOS) 

COMPOSIQAO 

P."Bldente: PaUlo ·rorres 
V!ce·Pr..:cente: OScar Passos 

ARENA 
1'm1t.AitES !l1lPLllmllll 

Paulo Torr~ 
Jose utomara 
Slget de Pacheco 
Ney aga 
José A.ncttClo 

Passos 
Martins 

Attlllo Fontana 
AdoJpho Franco 
Manoel V'tllaçe. 
Meuc Braga 
Jllllo t.elte 

MD B' 
Adalbuto sene. 
Pedl-o Ludovlco 

Sellteta.r ' carmelltll <lo Souza 

I 
I 
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ÇOMIS$/lQ. DE SERW~O PCJBLICO CIVIl.; 
, COMP()SIÇAO ' 

('l mem9ros) 
l'te.!ldente: vasconceJos Torres 

:V!ce•Pres<dente: AmOll .de Melo 
A. RENA 

rmrtMUts 
vasconcello.s rorre• 
Carlos t.lndenoerg 
Amuo dé t.1ello 

-. ' 
' 

SUPLENtES 
Joi!Ó Fel!ç-!ano 
Antonio c..:a.r!os 
ManoeJ V111aça. 
.Menezes Ptmentel 
~o Rama.. 

!'aUla Corres 
Jose ·a'!lomard 

'M 08 -
Arthar Yll'gUio 
Actalberto Senil 

secreto-rro d: Ney Pas•w Dantas 
ReUnlõee: ·l'erça.s-telra.s, as lõ :UO noras.. 

- lo!no de Matwo 
·Aarão stelnbruca 

i 

COMISSAO DE .. TRAN~PORTES, COMUNICAÇõES 
. '·E ·OBRAS POBLICAS 

ca inembroBJ 
COMPOSICAO 

PrCSlele.D.to! .JOB& Lelte' 
'I!U·Prbsldente: L!llo de Mato.s 

'm"::LAP.S-
3086 Leite ' 
Celso Ramos 
4rnon a• Melo 
AW!ll! Ji:OI!Illll8 

( 

ARJI:NA 
BllPLE>rrU 

.J.>sê Ululomarcl 
Petronl<> f'ortela 
Domlcto Gondtn 
ParJ<>4 Lln<!OIIberc 

I 
I· 

L!no de Matto.s Arthar V!rgfi!o 

Secretãr!a: Carmellta de SOuza ' 
Jteumõe~: 9U1ntas-!e!ras. as 16:00 11oras, 

_COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMA~ONIA 

:cs membros>; 

Col\ll'OSrÇAO 
Presidente: José Gutomard 

VIce-Presidente: C!Odomlr MUel 

TITllt.AMIJ 

Josê GutomarCI < 

Fernando eorrea 
C!Odomtr Ml!et 

Alvaro Ma>a 
' 

ARlllN4 
S""'-""T!'J 

Lobli<> da SUveJra 

JÔ<é Feue>ano 

M 0_8 

Fllln!À> l>llul!OI' -

Stge!redo l'acbeco 

~ J ~ AdLllberto sena Oscar -'PASSSliJ 
Secretar'.o: Alexandre Mello 

ReUlll~es: Terças-t-'!r~ as J5:00 hoiàâ. 

L 
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